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A crlsc financeira 

0 estado dl) ab^limenlo a que )iõo cliogado as ODBD- 

çfls 00 Brasil & de todo o pouto ofU^ciivo e ameaça- 
dor das maia perigosos e íaoeslas coaicqucnc'es, 

A situação atterradora eni qua noa achanios, con- 
sliluo uma verdadeiro crise que i oEcessarlo conjurar 
quanto aules procuTAndo-so os meios adequados ao 
cunseguimento dü ISo importante dcsideratum. 

Se oa optimifitas duíensorea do sctual governo con- 
teMam, com mtinos boa fé d» que U'sldado, que n^s 
eacoiitremo9 om Ião criticas circumalancias, ahi cslão 
os factos que com sua eloquente lógica mostram fi 
.todaJuza verdade do que  afllrmamos. 

De um extremo a outro du Império se l,;vantaai vo- 
zes clamurosas contra a falta de capital circulante. 

Ora, desde que ha insufOcicncía de numerário para 
occorrcr ao augmeuto progressivo das transacções ma- 
nif ^sta-se a crise, que como natural consequência traz 
B.paralisação do toda a vidu social. 

1£' o que eulataos vendo actualmente cm loJo o p^iz 
e éspocialmento nesta provinda, cum quaiito se dign 
geralmente que S. faulo prospero de modo admirovel. 
üslaado ua vanguarda de todjs as suas irmãs no cami- 
nho du progresso. 

Entretanto se attender~.ce ás diflicutdades das trans- 
acções pecuniárias, a escassez do capital circulante com 
que luta a proviacia, nos coo venceremos que em vista 
dujsos embaraços (Inanceiros as industrias e o com- 
mercto não podem ter incremento, sando o BPU pro- 
gresso mais Qcticio dj quo fundado em base real o so- 
lida. 

l)e facto, atlOQ lendo-se 'a f ilta de pagamentos devi- 
dos e a diOlculionssinia c- branca du dívidas, que se 
nota na província, reconhecer-se-ba a verdade do que 
levamos dito. 

ü governo provincial devo, a câmara municipal dera, 
■s estradas de feiro devem, e o que 6 mais   não cticon- 
Iram dinheíio para, realizando uma operação Gnancei- 

'    -ta a tempo, cooliouaro giro  de seus negócios. 
,4,^{.^,^.-^Já'ieT6 poÍ9,'qua  a  crise eslá bera caracleri-^ada o 

quo 6 necessário pruCurar-sa os meius de debollat-a. 
Para e?se Am cumpre antes do tudo indagar as cau- 

sas que a determinaram e, conhecida ossím a ■ origem 
do mal, applicar-lhe o rrmcdlo próprio a suo cura e 
Dão sophisticos patliativos. 

As cousas da crise, conforme a opinião mais sensata, 
são duas priDcipsFS, uma icmota e outra próxima. 

A primeira f.ii o thooria, posta em pratica no IJrasil, 
sobre os bases em quo deva assentar a circulação mo- 
netário, seguindo .a qual o Estado adoptou osyslema 
de fazer emissões [ com cursu f.irçado ] de papel moe- 
da iDconversivel em metal e ã vista, a vomadc do por- 
tador, que dã em tosultadii s depreciação  desse moio 
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CiüMES D'UMA RAINHA 
nouAtfCE Fon 

Turrado y iíateom 

CAl'ITULO LXl 
Em que te explica como  a fortaleza de PerlUlo 

Unha 03 seus segredos 
Porém no momento em que u alcaide ia a sahir da 

Immonss cuzloha com s Inqulelaçãn estampada no 
ro»to e a Incerteza no coioçiu, opparcceu-Ihe do repin- 
te  um homem. 

Era Kerraodu o Vermelho quem assim ic lhe atra- 
Tcsiara nu caminhf. 

Ao fel-o o alcaide recuou. 
— Que ba de ogtoT perguntou lhe o alcaide admi- 

rada. 
— Grandes novidades o grandes acootccimcnlo», ao- 

ohor, rcdarfiuiu com um modo brusco o enviado. 
— E' verdade eilar t-l-val em Pediajt 7 
— £' verdade. E' abi qus tem o teu actmpa- 

taeoto. 
— N'Sie caio viil^l-o? 
— Tdo bem como cu agora eslsr vendo lua se- 

nhoria 
O alcalds olhoo pira o ciçador. que ni apparpnc:t 

lodifferrota iquella coD*eriaç«o, coutiouara a beber 
Ttoho ao* gol'*. 

— E' eiteofo o acimpimcntif 
— Tem 1 SDlDctaals cxtcotlu para conter ma ■ úc 

,  mil b'imeoi. 
— Notse ca*o l<in raiSo o cjçador. 
—Taota railo ('O, ■□lerromp^u Ferrando com eiva 

groitetra famíliandade qua o p*(i(to co*tama «tubrla- 
\ ecr enlr* a* p«i«»i* nui* d*ilguae* na coudiflo, que 
" •' becD p»dM&os dHtif a* tMrb*« de otn^hn. 
r--"'- o atcaid^ Btivlu «la d-^JCiio i ma aotiiriáJd* Mn 
1^     prufuBda loiolpttçio a oamaruit com tm atiifaJa : 

 F,* a qne TaoM vrr.   U» tu qoa titia* de «rme- 
niinl* raod^.   pfoiffuia (to TOS aiu, é porque les* 
tl^amai ootio«s. 

^—Sc at tf ftbo 
*'"*/ .~0«ta f4*i*9t ptrcsatoa o akaUc thno U cs* 

•JÍ^ 

circulanie,,^sue dão.lendo valor equivalente, faz des- 
apparecer o^urrectlvo.; que puderlo servir de barreira 
aos abusos Sítcradilo,;:' .' 

A em isso í.dò'papel tmoeda inconversivel, diz um no- 
tável econonisla, é o abuso do credito sob uma de suas 
Mrmas maiif-funestaa póís arrujoa o credito publica de 
envolta coní a.fúTÍuiía particular. 

A spguoda^csusa ó/esse al^uso do credito por parto 
do governo, qüò. oãp^lluereQdo dar do mão oo syslema 
seguido, se í6 na cnitíngoocia do fazer má appiicação 
daquolle pot Brosissi^o' instrumenlo^de prcigrosso para 
a ecüDomi i social,' sophismendor^ o seu emprego 
que trão é c ear oúç^uitiplicat. capilar á vontade de 
quem quer iiie^soja';' -v-""-'-. 

O remédio pofiT'r'cura.'i'fldical 6 a mudança comple- 
ta do systeiiià da;CÍrculacâo.^;ínonetaria -no paiz, o pois 
dedlflcuiras'appncacao. 

Mas não querendo.uuç^oão podendo o governo con- 
jurar o ma.l|di'vemos'oiiuzar os braços e deixar consu- 
mar-se a ndiaa ruioa?^$èí^' 

Certameiiíe quo não. - 
O Qosso f^tnotismo impõe-noa o dover de, patentean- 

do o perÍga|quQ ameaça comprometter o futuro da pá- 
tria, podirffiie elle seja remediado pelos meios mais 
ifncazcs.    -t.-i'. 

Se os floflhceiros quo estão a frente do-gnverno não 
sabem ou não iiodem tirar partido do sua sciencia, de- 
vem resignar o's altos poitos que occupam, para não 
continuarerp"» scros cooperadores do laoiquilamento 
doata vasta.-.PJação. 

Em artigo'subsequeate continuaremos a occupar-nos 
dcKte assumpta, que demanda mais larga pondera- 
ção . 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, IS de Novembro de I S90 

Diário de S. Tauío-Expediente di Presidência do 
1° a 13 de Setembro, Quosíio du Oriente, artigo traos- 
cripti) ÚQJótnai do^Commrrcio, R-mrtt das sciencias, 
d^ H. doPãtviiio,- Jcufnal des Díbats. 

Segue Pabliccçõos pedidaa, G.'zetilba onde se en- 
contro B seguiiite: 

LAD^HA DA  UEUoniA—Pedem-nos a   publicação do 
S'giii'iie; 

<i U esl8'lo   em qia se acha a  ladeira da Mumoria 
ciifíc [irum^ilus rtipnms, 

Si-ndu asi^BZ irsiiailada, pois que é O caminho do ci- 
miter:o pubhcu, teiii-i>' dado o factn de quebrirem-se 
ali [Luitus carros e vcliiculo^^, toes são os buiacLB e 
estragos do seu ieito. 

Esperamos que o poder cooípcteute providenciará a 
respeito, s 

Miscellanea, CommcrciD, Editees o Aonuncios. 

rrovinc\a de S. Paulo—Chronica politica, transcre- 
vendo o tiecho de uma corrospondencio do Ceará para 

— O João gogo. O maldito tem oxlado todo o dia a 
observar o exercii», o tabè tudo u que occorro. 

— Hflbes que intenções irai el-rei D. JuàoT 
— Ignoro, 
— 1'uia viini 80 cheiro do iotso dinheiro, ou melhor 

diz'ndo du dinheiro du con denta V(>I. 
Uma pallidez sombria Invadiu o rosto de AfTonjo 

Guuçalves. 
— Uo quo dinheiro falias 1 exclamou. Aqui neste 

caatellii nau ha nem umi cindemoada e maldita dobra 
castelhana pira um remédio. 

Feirando imcolh-iu os hombros c murmurou : 
— l9Su é o quo diz João g gj. 
— E tu o que dizes T 
— Eti da minha parte, só o que aei c o que digo, è 

que vi a louda do el-rei, B da rainha, a do príncipe, a 
de uma purçlu do ca*alioiros. Vi lambem os bombar- 
deiros, us peões, a csvallaria, a* bandeiras... 

— (Jilar-le-has com mil legiões de demônios I Tudo 
isto j) eu sei, o v.Jn que u bum caçadur, que ceia agora 
com os compooheiros, mo disso a verdade. 

^Pois »e o caçadur disse a vcrdads, volveu Ferran- 
do, lis» prova que eu uan menti. 

O alciide *oltou-ie lentimente para onde eslava o 
conde do Mirands, o depoíi de um momento de silen- 
cio, exclamou : 

— Vejo quA fustes um homem leal e fiso merece 
recompensa. Qurria portanto fater-ie uma propoita, 

— Que propiista 7 
— Oue<e« aliktsr-te DO tn^u partido? 
O rundo lorriu-ie e rexpondeu : 
— Q t' ro <]ue mo deixeis lixe de todo o compromUso 

■16 & iiiriha. 
— Kinianhl? 
— Aniiobk voi poderei dir nma resposta muito de- 

floilpa 
— Muitu bem   Ma fallemot eniao mail oUs^. 
— for «ita DUit', tanto fu como ws meu* compa* 

cheiros o que malt des'Jtmo* é d jraiir. 
— Pois onj« cato Uco r<petaoçsda em qo» ot tciti 

paobot e o ten biio hlct d' ámioba vrr por oiim. 
E ^m ff ffo'da ord'Doa qua fmi^m oiodoiido* a ama 

pciwv» luire aojutar qua bina muito tempo ettata 
<b•oduoadj. 

O D-od* da Ifiraada dcv#a por certo tfotir al^ma 
&*'iitg"4«'H M oo'ir f'fctlhfnie DMICí*. po.* q.i« 
oo* **v* olhM knltiou tcbitJiB#ois a aUg'ta. 

Qi»r*^Titt qo* fottcoi at toas iaUOc&M as »atrcr 
cffl Poititlo, cem a axdida adopuda ft» cuuUs e 
tooit ;«iKca Scar uihlciio. 

0 Jornal do Gommeroio, no qual mostra quão larga TB' 

o propaganda do intolerância ultramonlana, Chronlca 
Fluminonse, Revista dos J.)rnaes, Segue—:Actos- oHl- 
ciaes, Secção livre, Noticiário, Commcrclo, Edllaes o 
Annuncios. 

Tribuna LíWaí—Edit<rial transcrevendo um arti' 
go-da Ó'cn/iricl/a acerco das ultimas cleiçdas, çpm g 
qual, diz o collegi concorda ioteiramsnto.        ,-,'''*'  ^■ 

Uepols da transcripçãu o contemporâneo da Trib'una 
Gnalisa os auas consid.>raçõi!j sub.-a a necessldado'jle 
se restaurarem os partidus, comos seguintes trechos':' 

a E' preciso qus os partidos restáutein'.in ; tomem 
por baliza o multe que jà ioJícamos intransigência, 
paro so legitimanrn. 

Só assim poditrão ser tomados ao sírio. 
Uiua votação baralhada nâu abonamuilo o cândida^ 

to que n mereceu 
Itucebur votos do tros ou quatro partidos liãa 6 Üson- 

gpiropara o baiieiiciad'i, I'arecu que elie considera 
abaixo da posição de deputado, seus deveres de cida- 
dão.- 

Colloquemp-nos a Senlinella o o Tribuna ora nos- 
sas respoftivas posiçõ-ts. Ainda não perfilhados pulos 
partidos cuj 19 idéan aJuptamus — podomus — devomos 
Lilor lhes & puridadu. 

Uefenda a Sentinella as tradicçôjs do partido con- 
sorvadiir, oadtdefeiideromos a Liberdade mesmo con- 
tra o partido liberal, se eite quizer repudiüí-a. » 

Traz mais Currospondoncia d'í Botucotij, Variodad" 
cora o titulo—Ffltcinno Davis, Trancripção de um ar- 
tigo du iVoKD ^uiido subro a exposição de Philadel' 
phia, A podidas, iSuticiorio, do qual extrahimos o se- 
guinte : 

■ ESTRADA CB Pisnno -Possoa recpiitomente chpgada 
do nio-(Jl.ifU nlTIrmiiii-ntB pa'^sar ali r.nmo corto que o 
g'<vernn, em Uarç» d<i annu fuiuro, ciineçaria os tr^i- 
b^ihüs do prulongimnnio di linhi fjrrea, a partir du 
Iti'1-Claro aléSauti Anua. 

[Csla noticia, dada c in todos o^ pormenores, e quasi 
ofilcialmeoli', aurprfthendiiu-n.is basionto. 

Niiiguem Ignora o d^'Cisao tuinnda pob  governo, de 
nomear umu coramia-^ài da qual fazem  parte   os  ars 
Visconde du Itiu lli-anco, Uriaurepaíri* Uihao,   e outros 
disiiiictos cavalheiros, que lerá por fím estudar  o  me 
Ihor mulo do ligar as províncias centroes do  Brazil   ao 
litoral 

Assim também, todos sabem dos esforços e despozas 
feitas pela companhia Paulislu, com o fim do prolon- 
gar essa linha, partindo do ponto que julgar mais con- 
veniente. 

Por tudo isto, no! parocc pouco provável, ter j5 o 
goremo encarrexadu um pessoal technic ■ dos trabalhí.» 
do Itiu-Clarn nm diante, sem anmriorm -nto tor ouvido 
a cummlssão ha pouco empo n'>mpada, a Comoanlim 
l'auli-tn H me«mo o Mngyana, eii.bjra as ouvisse só 
cijuio iriftimantns. 

.    AppZT ria ser poijc) provavf?! [u^lo-]iiflnlo   nns  con- 
taram, 6 entroiutito poisivel quo uxtsti ji   dullbeaçã 
tomada o r apeito. 

Eis porquy damos a n^iticia cim reíeiva, afim de 
sermos ou ount'-siado.', ou escUrecidos. u 

Commercio, Ed taos o Annuncios. 

NOTICIÁRIO GERAL 
Oéuiora dcaotas—Ató agora não chagaram .'^V^^ 

ã .(ãipara,municipal o prosidencia da província as actiS -i^]^; 
doslóléiçdes secundarias dos colleglos de Araraquara ^^-^ 
O'mdaraonhao({aba, em qus os candidatos liboroes, '':0 
torèfVfi^ bem voiadas. ^i?á 

;IÍ'.'ootavGl lãu íírande demora, o que ells coincida ■'.;^^ 
co!Íá:íins boatos de que alguns govornislas querem, pot-(':^í 
melpj de uma apuração gaitosa dar dipluma ao ar. r^M 
LuitBjS.'Chavas. -'.'M 

}V^osi\maa aos nossos amigos de Araraquara e Pind«-'--;j^ 
.m^ahàngaba que nos rjmottam segunda via das actaa '-%! 
.dpmqradas, com aubjcriptu d camará municipal para .,'% 
(]ité • pessoalmente as entreguemos a essas corpo- '-Úã 
raçôpa. .i% 

E'iisto urgente por que a apuração provavelmente '-'rM 
88'fárá a primeiro de Uozembro. Hoprufjuziremos por '^H 
trealVezes Bile aviso. ■     :■>!« , -:;   :^^S 

Festividade religiosa — Hojo roaiiza-se na--# 
Igreja Uo Cuilegiu, a fojta de Santa Itita de Cassia,.''?P 
devoção dus arliaiai alfaiates. '.-^ 

Hárerã missa cantada,'pregando ao evangelho o t^ 
rvdra'. sr. cónego Ezequias (JBIVQU da Fontoura. --'^ 

Aírtarde hiveiá Indaíuha. -'i-,^ 
.;;;;  , .   ^g 

■'tfioaCro Provisório — íljjo ds-ao nesta ■'■:;-^ 
iheãtro o bonelicio da sra. Aguillar, com a r presec- "'■{$, 
Ção da'nova zarzuela — i>i)t( SiSB«ani/o, e  a   applau-     íis 
dida zarzuela — A Cauda do ütabo. 

Alem de ser o espectáculo muito paro attrahir a coa- 
currencia do publicc^, õ elie om beneficio de uma ar- 
tista digna do acolhimento e protecção dus   amigos da 
ai te.!' 

■■■■■^. 

Ê 

Uriíou-so Ciinduzir Ci>mo peísoa que totalmente 
igiiura e tupugraphia da forisli^ta, aié que allual Ucou 
:U cuiu Eurtuu u 1'urafju nu sulitaria tuire. 

C"U3iaiia o SI u iiitun-r em um recinto semicircular 
de paiuUes du pedr<i, d.i um piviujeuto do p^dia, de 
Uiii ttciu de abutiidai quu porcCia um sepulcliro denlru 
da uuiru s'pfjicliru. 

Vium-se oJi ires camas de misero aspecto cotlocadas 
piraiielomeute, cuostituiudu o re to Ca mobiJia uma 
mu>u velha e caruucbuaa, u uns baoquinhus de madeira 
que pareciam da mesma idade que a mess. 

ü alcaide tiveia a delicada previsão do deixar cm 
cima du movei respeitável um grande jarro chaiu da 
vioho du Cega, o que queria dizcr que estará ali uma 
es^iecio de reclamo que visava a conquistar a rude in- 
dependência daquolles homens. 

U. João adivinhou a loteuçau o não poude cunler um 
sorriso. 

Urmasiado sagaz e astuto para so deixar enganar 
comu uma GIíJOçJ, esteva escuiaudo o ruidu dos pas>ot 
do guio que o conduzira & turre até cuavenccr-8<) de 
que t-lle tu tinha alaitado. 

FOI então lue te puuJe voltar para ot seus compa- 
nheiros Com luleira liberdade t> inei diiso: 

— Chegou o mom<^n:o de trabalharmos por nossa 
própria conta. 

Kuriuu o Perafau escutaram cota a maior attençio 
pusiivirl. 

— Cauhço peifeitamcoto este ctstello e bom é qua 
faibamua B> lot-oções du alcaide, puis segundo lhe li 
uvsuihot oao os't-m ler etcelleotet, A ooiia tactics 
cuu>i>ü>i em ctiiliar a poliuc da el-reí, mas de mi- 
oeiía quo tem tiu* humiiliirniui perante ella, ch'jgue a 
lathrr que u* rrbelUes du teu remo matt te IcaaLirata 
Cuutia u cuudouvel do quo Coülra « coiól. 

Au d.zrr itt>^, UüW Kiriun cumo Perafao, approxl- 
m>taai-»a du *cti KTofior, ato *«m primeira olhar d-j 
tt^éx para w jarro que Coaubfaj o «iobo. 

— Agura, (iroirguiu o evade, diipoDda-Toi a faier o 
qua ru «ai mandar. 

— EiUmoi tcnpf• dispostos a íiio, teitrtuia 
Fofiuo 

— Poli eoUo apresenta • urda que t« ouaJei Uaur 
pira Parutlo. 

Ü val'Dl* Mes4«ira 4r*»hot/t»9 o Jiblo « cos^f^a a 
dfstorDlar «na cwda qM uax.a peiíntamfale catoUda 
aoe«rv«. 

—Ttfs o caacbo* Pcnfis. 
P«r Ma torae Pmlaa dcutoa M pot».* c:rd&t> da 

Oõcurrcnclas— Communicam-nos da secreta- 
ria da policia : 

POLICIA URBANA— PA conduzido á ealação ceo- 
irat e npreaeitiadu ao dr. subdelegado do sul Francisco 
li)»é Fragas por ler espancado oa rua, o n-enor Pedro, 
escravo d.i dr. Eugeuio Manoel de Toledo e Joaquim 
encravo du dr. Linu. 

PAUTE POLICIAL— Foram postos em liberdade, 
por ordem du cuuselheiro delegadn do policia, André, 
escravo de Pedro do Camargo Noves o por ordem do 
'ubdekgadudeS^nlo Iphigenia, oa ilalienoB Vassio 
1'ediOti eedro Hol, 

PASSAPORTE—Foi visado o paasaporla do italiano 
Giusepp Lobriola e foram concedidos a Joaé Porrel e 
Joseph Uoguno, lambem italianos que seguem todos 
pa.ra/alialia. 

Cassino Paulistano — Consta nos   que 
prHlQNda orgoüisnr nasla cajjitsl uma associação com 
aquotle titulo, por meid de acções, com u íliu do dar 
o^peciaculoB quiiiídianus no ihi'atro Provisório, o qual 
i>ara ISSO Bi'rá Iraiiffurinad-i, construiudo-so jardim na 
fronle, novu botequim mais amplo, o outras obras de 
oiiibellczamento e comm iilidide, quo turnarâo seme- 
lhante estabel cimento um ponto da reunião e de ro- 
croio c niii actualmente existem muitus nas princípaes 
Cidades do mundo. 

Consta-nos mais que o iniciador da IdÊo pretende se- 
guir em brevo para a côrle, no intuito du conlractar 
ariistas paia furmar a troupe do Cassino. 

Cromos que a idéa encontrará animação por parts do 
publico. 

J 
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J 

So   ■:■■' 

i 

Nova emprcza Jornallstlea~Na curta es- 
te  se urganisaudo  uma emprezo  paro o publicação da 

suo nscarceila, o apresentou um forte gancho ou fitef- 
la deti'rro em c»ja extremidada inferior havia uma ar- 
gola para se podor prender a corda. 

Rntão o cunilu alou com tuda a segiirançi a corda no 
ganchu, B'l mMsmo tempo que na dois escudeiros, não 
sabendo o qu-* Nlgnillciva aquillu, olhavam um para o 
outro cora o-sombro, 

-— Façam MÓI ncsía co'da de pedaço om poda{0, 
para qii" AS mã<<s não p04<am e-corregar. 

— 1'ois ides despHutiar-vos do alguma parte T por* 
gunlou o imiiacienle Forluo. 

— Ou talvez subir, replicuu o conde. 
— Subir f «-xclamaram os seus dois companheiros. 
E ambos olharam cum algum espanto para as pare- 

des nüase negras da iorrez:nÍia, não compreheodendo 
por onde o sou senhor poderia subir. 

Mas netto rápido exame viram casualmente, que na 
pado superior das paredes, e no ponto mesmo cm que 
príocípíava o abobada, apola'am-se as extremidades 
de uma grande viga, a qual parecia ali poita para dar 
consistência a^s artesonadoa du edifício. 

Uo centro da viga pendia uma corda, que parecia ler 
tido algum desiinu ainistro e doloroso. 

Nada mail havia a obiervar, e ot nosios cicudeiro* 
olharam para o leu amo com mait aiiombro, te atiim 
te pódd dizcr, do que momentos antes haviam olhado. 

— Vejo que eitaet cheio de cunfuifto, oiclamou o 
conde concluindo a sua operação ; mai Idea Ji compre* 
bender-mo. 

Perafao oicaocarou a bocca, e Fcrtua arrebitou ti 
orelhas. 

— J& Tot disto qn« peifeiUmenio conheço «ta for- 
taleza. 

— Certamente, redarguia Fortoo. 
— Também «os disie que esta corda podia serrlr oa 

para subir ou para deicrr. 
— Jottamenf, rfpltcan Peratta a qaem parecca 

cooTeoIent'* re«!>uoder coin um adverbio como leo 
companheiro O/era. 

— Pot« □•**« uio vamoa agora subir, ditsa o conda 
D  Joio d« Hiraoda. 

— Snbirl 
Eiaa Ji doai vnes que oa dots eicudctroe toluram 

eita 'tctamsclo. 
— K«m coal* ocia maaoi. 

(CootiBda) 
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COllRElO PAUl-fÜTAWO 

Umi lolho nnliclnsi, comm-rrini o litlrrorlj, dJslr;buÍR- 
ào iliAiiumonlo 10.101) etpnij'Isic"' 

Afln->p il frnili> dnsn' iii [>iiil<nle coirmellinii^WO n 
8f. ijr. Liii/ Al.^ünio^il^o^o^Jo AniiMdp. nnligu luf'"- 
jialii uiiii'mo ri'd. tl"t e prcijit it'll riu d" -lliiinu dn Eliu 
CJK jinpiri'ji e succi-fEur na tfd.irçbci dn «11™!!!» do il- 
luMrc b'í7Íleiro dr. JmllniitiP' Jg^é dn H-ch». 

Ci.iifofmB o pioapccio do [iovi> juinni tem Iff elie 
cntocler polilico jinrlidario. diyfult A lud.ivia mm a 
insior 1'piniiçào pa m-i! CiJm(jlelB iieuliolidode lodaa 
a» qiiciiflriB que fjfpcji lenlilodjs c qriu posseni inleirs- 
lar 0 pail. 

A loiiK" praticn na imp-enso jornaliilic» hsU lila o 
Sr, dr Notarfo do Andrsdp a [jiurppiT o paií com a 
(lubiic.'Cdo deunijornsl iniiiiosf.into toll liidos o» puo- 

FfllleclDieiilo—Por lilp);rnrniiia r^Rvb'do an- 
le-lionuni fl iiuilo em SJDIOI, ron-ta Irr fallfe do re- 
pi iitnmiiiinlH k lioriio do vapor ■ Ainotics " cm 
vÍPH''m parD u liio, o amaniipn^u piTerno da Ptriulnria 
dap'iliCiitr [lies'dd H'OiiquB da Hocha Ünifl, (jun 
(jB:n ill "B dmiiH c.'in o ílm do rotiMillat riiidici'S S 
icrp'iiu de inc'imniudos quB sulTfia lia ivaipoi a rs's 
pciip. 

Ijiiiiidn de ' irirllpnips iiiitid.dp' o 11 nado pfa muii" 
e.-liiii'd'i na cnlad'- de SoiiIOi iitde lesidia ha ma» de 
vmie "nnui. 

Mo)'0< polanioi i sua ramills. 

Canipinns   Tiram'<« da Guz'la de  honl^ m : 
U in EinÃo DE ATIBJH I>,-pois Jit ler psiarfJBH- 

lenlu BÍií-ini '•■'••vo nu Kiiriipa, rhi'Knit inle-hunWíD « 
eila-idadi-  >. PIC. u sr. baiân d'Alibaia. 

^—Uu Iliano ila  m^'SEua daEn : 
Ilunleo) u iriini qua paniu dp S Paulo paia eílí ci- 

didi', BOaaliirde Juudrahy dojuncarriiliuu, cm tail» 
de te achar  um boi   nu Into da estrada. 

FL'dimi'nte, nSi leve íHIO oulrns coo'Biuoncls?, 
slim dl de dumorar p3i aljfnm tempo a chegada du 
Irem 

— Uo moíiüo j.irnal liramii oj anauinto) trnohni 
dn um sitign sobre a Ui\» haiiila no Amparo ni dia 15 
primni'D anniviTJSfio na in-i'iK'Tacio da ramui da 
e«Irsdi dii   tprri)  daqui^lla cid/ide. 

Au meio dia ji a ipjiiiçãii. vuioiamcnla eofeilada, 
rrgO'Bilava   de damas  P riiallipiru*   . 

I'nnla m>niilti» d.-pi'i> do m-'l» dia a mtchína Am- 
paro (ei ouvir o »-u polenta .'íbiIor. 

Chetcido II lr--m i g'licUraia aiiradxs Oòrps sobre 
01  risUnntes. por m"i>iii'< paia lai  Um convidadas, 

RrgiiflrBiii-SB enl*.i vivjt ciilliii-iaílifios ao sr dr. 
Qgeiroí XellO), á Cuixpanhia lilugyana e tus jliiiilie 
üir''Clatiii. «tf.., cIc. 

U rr <]r. Qucitoi. levantando a voi agind'ceii faii- 
dsndo o Amparo o em eloquentea palavras m">l")!i 
o [lodpro'u íIIUIIIO das'iaa lurreaj, para 0 cammhdr 
dpfia bnlla  piu'incia . 

Spfluiu-ee iim madrsto Iiiiiih •oiiido cm uni dos 
srni»»»! dj eil'tlu,   em o ijual reinou a   maior   sla- 
8''"- 

Uuitr» [[iram o< brinks para qnc poisa lel-oi cm 
nipoiuria ; ;^s$im diirpi o^   Tiotavni^ : 

[)j 't, dl Oüsiruz Ti'll»?, pur si e peU Compa- 
nhia   Alogyana^  an muiiripiii du Amparo. 

ü I tr. lli-rnardiun dl-Campns  nn ar. Queiroí  Tullca. 
Ui mriaina Fr i Cumptnhia niogyana. 
Do nr. dr. Araújo Ontia aoi opeiarios do ar. AD- 

drailH Jiintoi c au >r. dr. O^eiroz THIIOI. 
l)o mesmn iir. a i gr. dr M. S. Mendes, digno ins- 

pncior gcial da t;afi'go,pela optima o Ii^lii goiencia que 
tci" rtali»ado. 

U,i sr. dr. II. de Campos au C'i>po de ongonhe'ru] da 
Companhia Monyana, 

l)j ar. dr. Quoirui Tolles á commlssfia dos Us- 
lejjs. 

J)o sr. Carnniro ao sr, dr. Qjoifoi TI-IíPS. 
Dii sr, dr. Queiroz T-'llos As damat  amparensní. 
1).] sr. dr. Miiraos  Sallps aosr. dr   {J'lcirui Ti'llei. 
Ho tr. dr. <j leiroí 'iVlles ao sr. coiaiui-Diadur Gui- 

marAes. 
ü) sr. dr Q h'irnz Ti'lloi á trnprnnia do lii;;ir alii 

iepíp'°nlada pel.'S srs. dr. it dit CnnipO', redactor e 
José  il-bello du   Amoriia,   prnprieiano. 

D.I iiin'iDO scniiir no sr.   [I. dn Canipo!. 
S-^'liioo" ifin'Tar as numus de muilus caislhpiros 

qua crgouiam biindcí, moliio purqtie oi nlj podeoios 
lembrai aqui. 

Piiidu n InneA foi o sr. dr. Quciioz T'MPS ncnmp.i- 
iihid I ale â residpnci.i do ar. cumriipndadiir Guiina- 
râH-<, por g'ande Durnif'O dH paaiuav n p"la musica do 
luR-r, quH dfide o principio coocoriou a abrilhantar 
B iefli. 

As 4 liuras partiu diqui n Ircm levando 03 illus- 
lea viiiliinles e elguni ravalhrinis drati cidad', que 
Of I.iram aC'-n^panhir alú a cslaçio do Jsguaiy. 

Amparo, Ifl do  Novembro dn 18HJ. 

SantuB — A cmpanhia dramática d.i I'henii ra- 
lava iPoJo ali multo applaudidu: a primeiro eipeclaculo 
levfl uma ei^chente extraordinária. 

—Us Diaria liramot a arfjuinio oarts commeiclal : 
SaolQi, n de Norembro dj JSTÕ 

Café : 
0 me.'cido coiiilnil' apaihico. 
(entraram a in-:il0.4ãO I. 
Ditde 1—3,0(0.923 k. 
liiiileacla—01.003 aaccas. 
Termo médio das entradas diárias desde I do msi 

30TJ taccas. 
UermD período do 1813—!2Tã laccii. 

Algodio .' 
Ue'cado quieto. 
F.alrarima 10-O.500 k- 
Deidel—lOI.OGOk. 
Kiiatencía - l,~Utl loilai. 
T'rm.i mediii dl* enlisdai diaiiai drsde 1 do mez 

13o fard ■ de S3 kti». 
üítmo pFn-d.. d* 187S —i87 fardoi, 
'  U •!■ 01 Gazela da|ui-IIi ciiiade : 
«bi'iciD'o—Krxua d' (luit-- ciieiio dfiia cidid'. ra- 

reb 1 uiai cj-U da «illi il< Cr-m-çio d< Ita^hiBii, 
c-'m<latjd« 5 d'ct>'t»nt«, ondj f-iu nirrado ■ eoa- 
IntttdJra riütr<a tU' d<m'J*Fm srgnida : 

■M • bsirru da Hit'ihybe (municiphi d<i Santiii) acaba 
d*<ii:eiil.r-i» o sr. J i|iiim í-ni ds Sii<a. l.joaní.i 
uma 1)11 lull lad-* d» «cli-'Ola l>U iw o mnmo tr. Sil- 
va tirihi msbdjdLibj-cir m vil:a d' íMtc^çio, para 1 
•pplicar 'm uta •nniii m-i'd do d><; b a. ■ aiina jl ■! 
tcinpni prfra'dra a •fi > r-*-. •»>■«.ipm « oceai'la 
• t<>31"ii o irn'O-. II i<-f-i<t l'nr(>i~t<a'ani>n>e Diincl- 
pwu « Tomiur vaa^'i* iu'",*>»irae<>iiuauia iitt:*aia 
htrH**!" Ji'«e e-i'il 4n. p«-•■(iiçi dt H dm, 
>iad>> filtrcer na d a 10 d • eni-taie. U (rríii aiie- 
ptndido d* mUQudie.nlr* a pt-ipru viji. 

O BiKid* •(( ■ pnMs (rail iaipwuat« jg biir'o.« 

moni;mcnios erguidos ppla niü> do horo»mo moía 
pluiado eia a grnnde pyr.imide do Ch"iip', qup mede 
UB nietio' ae aluíra. S>-HUíB-I! B cailipJial dii íilros- 
burgo cjm U2 niPlro?, H j-, [ifiifim, a calhfrtral de 
Ituu. n --«ti-dB a luOc", comettuiudii at'lujiir cum a sus 
agulha de f.rio fund d'l, ha poucu tempo terminada, a 
prud'gioia altura du lõO u'euos. 

As crccIies — Muliijilicam^e 09 cechei em Lis- 
boa. No dia !:í fui Innuguiada umo novo Cum U bPr. 
C"B dt [I'rro para ciianç.is alé 3 anu.!", lia Iravpssa dn 
í'e do Ferro, rm Ssulm. Af iimlfl terre;ras de S. 
Frat^cisco íõO I ocarregad.ns dí tratar dai   ciianciiiliai. 

IViivn opera tantou-so rm i'arii no Ihealrn 
neuais^unct! uma nova opera c^mira d>^ Lecucq. intl- 
tiii.ida — K siki o dl qunl a iriiprrnsa [ranceia faz os 
mail res elugi' s. 

IlUils duutornntlits -escreve um ialoreísatilc 
corfetppridenic de I'sriS : 

i\ii seriiana pa>.íai1a a.t^i^ti A dou? ex^mf^ do dontn- 
ranilns na faculdade du medicina desta inclyti o leal 
i:id>de dl! I'nil4, 

Oi q"C 1110 acomp.iuhnm npFli-s flrbuços informp", 
mris vi'iiiicu da vida uuru(<6.i, «rib'rii o que pno^-o da 
cdtip.nçâo dns niulhcrns. Na - d-j-'jo qu« a mulher su- 
plante o )i iirern na «uciedade : ui • g<i-lu q-ie a hlt>'rn- 
[tnn. as Brics e a ^i^lilic. niid^iii riu >.ii.i ; ti-nhu h"rror 
dK'i dr>rrit'[la- bai ijaiin:^, das riiuça^ qi>o g^slom tvmpo 
I m t(;j"giiic»'a p inliiKir.u^D. t arhu que prucrlenào 
euttt iiraia acerto vivpiido iii> I ir duiric^uco, niud<'>ta^ e 
ILTUBS cducnndo ns lllhrnhos ni.)s não ioii tainhpni 
de^SHS parlidariiis li-iriiuju.^ djs vi'llns ir^âas, ci'g.js ad- 
riiiradurpa du pas^adc, quc sú frequeritam as ruinos, 
como o» pajjsaros da Tiuiti>. 

•Qui ridat ad Ia-los et virlulpin ílimal íixio, 
• Mirsturrguo nihíl, nisi quod L'btiin<i nraiili 

Não quiirra vtl-as íi^chndas piri gxinlns corno passa- 
rinhos,  nem despojadafi dü tfrdj fuiicçAn aocial. 

Foi» puis, com verdadeiro jubjlu rjiiP presenciei os 
exames des.iaa duas senhoras, qiin ambai susleiilaram 
03 suas theses com diilinc|;ii'i e rvCL'burDiii os maiarcjs 
encómios do& profes&o/os. 

Jmagilipmcom qrieollio^asconlcmplpi quando entro- 
roni no foero rcrinlo, trojindo a beeca doutoral I Jul- 
gava, pobre esluni<'ado quo sou eu l '|ue urna dnutura 
devia ter u andar cuniparsod.i, usar d" occiil)?. ter 
pirlu de Minerva, bpvoru c ma|;i.<tral I V. aa rriuças que 
alli p:^tav.im eram luura^ C"inu espigris de trif;o. caiidi 
das como os lynos, cam grandes nlhos nomor.dorC!, 
l.bios povoados de surrisua e um adcmaa de... .Diana 
Caçadora. 

K 1103 brancos chipé is tinham bsgoí do cer^jB, o nas 
maus luras cfl.- do lyriu 1 

Ainda bem ijue eram asaim I Sahi d'alli dando gra- 
çat a l)eu3 por ier-in(< dado esta ^upruma alegria : ver 
a scieiicia ptolvsaada pela graça I 

Etitcrrofi cl vis -lt< prnienloinrnla uma torle 
prup'gaoda erti L sb<ia em fivur d <s enterros civis. 

^uli u ao g'lvcrno uma pülifãu asslguada por muttns 
cidfldAiii, em que d.z : 

•Milhares dii portugui'zes se acham piivadoi do ea- 
ladu oivil. por oSo pprtimcfirBm a relimâo do listado, e 
nâ.i quererem pralic r os aclos desta rcligiào, abju- 
rando o seu ctndo relógios".B 

Grande numaru de tntcrros civi<i já inm sid<> ftiitos. 
ü 'Jornal du Cummi'icios do L'-boa dá Doi seguin- 

tes Icrmoa nulicia de um quo teve lugar om 2i do pas- 
sado : 

■l>rca da 50O ind>vidiio5 concorreram ao nnlorro 
civil d.I Operanu Antonio da Silva L"al. ü cadavi-r ia 
n'um coiiio simples, fomdo ile prelo cum urn ramo 
de perpetuas ; o raixi • PI» conduzida em um carru de 
Culiimna?. sem acompanhamento du padri^s, nern ^-ignal 
algum teligio'o, l] préstito svguiu pela rus dos CavoU 
leirua, paço du llem.formO<o, Anjiis, alé BO cemileriu 
Ürientol. 1'el<i caminho juiitiva-se mu'to povo jiaro ror 
o polerro o ba'tiint.'s Indivíduos so llioincurpurarim, 
la tudo na melhor ordem c recolliiriioníD. 

No cemitério estava lambem muito poio D a'il, A 
beira docaiiio. leram discursos os srii. Xavii^r du P.ii- 
va. Seb.ixiião Uigai), Joào Ferreira, Aiilouio Soorps, 
LadÍMl&ii Bilalh'i. oporarios o nmigoi do [Inado. Êra 
quasi noite quando loioi hO retiraram p:Cincamenlo.i> 

Violins rr.incczcs -A R<I rra pnsrgína quo a 
impren-n [raocoía faz j.i-filHillej! iret d* vinhoj, fo- 
rneça o produzir seus íinclis. IIiiilnB no^ucíanlos 
dri M"1pilier, C"i'e « 1'erp'g lae.accutif i< du hive- 
rpin vendido t^lohos 'juo coiitirinam miterioei colo? 
rantes, flilÍD soado perseguidos pelo luioisle.'to pu 
blici). 

nilneucm 6 prnuUcln n.t sun t-^rrn— A 
prllp■h^^ll íio gubiibu n iti.. rh fn q 10 ao cinnmo'jdii do 
du<|ue de Kdi.nUurgo, f t rnandid > A Silun ca, then to 
hl pouco do moxncro dos cuiisules fraiicez o ollcmito, 
r'( rn iim i  ruot u s<'gU'nie  : 

lin IHGO um hib lengenheifo f'oneez, Mr, Caniiet, 
apieicntava ao ei-impe-ad.jr Napulcin desxnhoi dn um 
navic Alindado, o aperfeiçoado aeguDdo aa ullimatei 
perlencias. 

Uimperador eliminando o relilerio qu:i icomponhiva 
o ncTo plano de c-ioslracçio, eniiuu-o com uma nota 
favorável a'i minotro da marinha, quo d' lie tiqtieceu-ic 
nos archiTos du miniitorru. 

O navio DoTj modela devia cliimar-i» Nnpnlrãi IV. 
Mr. CialvKt auou e gs-lou ivlas para srber o relul- 

lado do npgncio, 
De'eJieraJ.i eicrevco do novo ao imperado', que, 

iCtxQte de »iai mil cireiim<t>nria<, mandou dar-lhe 
ciQCo mil Francos do seu b >[so, ariimand'i-o para que 
per«cverace em luii deNit-riciat e ej.irços. 

It'. Cairvet parse'crou ; ma<por fim, l.illando-lhe 
do lodo rpco ri o», terá dj "nder tem d-ienhoi poi 
uma bagattll- tni{>ve[no in^l'z.e tim anuo depoli n tu- 
toro Nipol-ío IV.í-ra n,m»KuillC'i Satiã-i, commiodadj 
h j* p-lo duqgp  de kd.mburxn. 

Aeora o irag eo da hi.t.iría : em 1800. Mr, Canivri 
cah'do Dl msiur miserti auieid'iu le, daado um tiro 
aoi miolos. 

Oodcnials darna exIvtfMielik — Kscrc- 
tem dü rariz eoi Íl dt Ag-'S'a uliima ; 

m-itxiite uiiis p^r aqiii : aodt-ie ulT-vcide, e 
oil ht difT.-rerçi a'gumi ra[>a o clima d* qua ora 
■Ic-a'DO.. «I te-npe-atur» d-) Amaranii: »• t>nii- 
(I'lar • ra'.ir p -r mait tljum diat, HMíF lD'«rn.> do 
s^cncoairiri um* tdloura DO* tato-* d' fanz ; a< 
mo'cnai é qae fj'jilo n qur, uRlra>. hl) d* rvinar. 

Cqa>* eitriDha I apelar da alm^tph*-! abrandara 
da l^ani.i m-trl'O'Ja'le é qnvil oulla. a u v^iitdro cúcn. 
paraíi das I^HI'MI dsmoail/a ^itaaeaia b*RiavfDiara- 
di t*fra, mim-M oBia» ia qia em qaa's'ier outra 
eip<ul da aaaio. 

Gratis 1 *)UUili<-j obUoivia orpaitadi hf\^ tm 
djt ro: tiilai d ea'ZM ci'ili>ada<. ■ «niliu <t>it#l« 
i'.\a^ b-irjj. (íIT íubU'1' ov dctn >P2I atu, wbii- 
ia»l. li*M(-rjiza a • ra»iUl irtivt^ : 

Eatra 10J,091 bibiUn-x oNt*a ««r • naa« ta 
       ,      „ |Ba>Ii«'n»«uM(: rEiHaakka9:«MPa«tb9a:(a 

• mal*  «lltt  M»«a««at9-I>«  MM «i B.-ntlt>iS3: uUa^CJo; M*BÉ«iUa48;  «aSt». 

Orande loteria  d« BMIIIB—A niraetln 
d4*  p—■■■->«    d'lia   tiitrit,  RiJ > pre[E|.i c-and'e da 
10>.OOOfOOO. *iU BUrcjla H'! s du  4 d< Jinnia' 

ckolmo .W i em Roma Vã ; om Lotidrei SO ; em Mova- 
Voik82 ; o rin 1'ariz tumente 17. 

Du lurin que somos os mais prliltegiados. 
A 'ida huiugna é lõo curta ijuo valo a pepa conha- 

ci-r " pj>iz piD que mnís dura. 
for isio 6 que "s iiiglpio", genlo pratica ro'nn nío 

ha üutiB, orciipio-'e "gora mpimo da cmutrorçàii 
de uma uiJadp, onde íò bsvprA mocrubius. 

Envcnci>nincn(i> pelo RIIZ — A niha do 
dirpcirird.i ilie-.lru d- Klaigir.liiih pni-ou a ni>ite de 
duiihtiifo a piludar uma uuiica que devia tocar uo dia 
íegiiiiili!. 

1).'I1PU-!0 lardH c com um sopro apagiu n gai que 
aliiirniava. sem ter dusandadj compleiameuto a tor> 
neira. 

Nu dia ."eguinte apparpceu lem or.c 'rdo no loilo, e 
morreu nes^a mpsmii d'a, appiar do ludis 03 cuidados 
e secc.hiros q>io lhe firam ministrados. 

laurreu i-nien-nado (Bios vapoiéí de gaz. Aqui es'E 
um aviso quo {[jdu aprovollar.- 

Unnpit de Eiiii melrltilio — O sr. Sauret é 
um lueiniiho que .«e ienibrari pur muito tempo da cua 
n. 1-9;^ sita ua tua da ll.iiiane. 

Ui'igiu-eB elle â enia de um lai lluval, fabricnnlc 
de opi.arelli.i5 de physic», paro lhe fjzer uma pu..hüro 
im tudo II qu" pos-ui-se. 

[íi-Iii que rhogn cuiu ov; seus aeolyto' ; folio, coll.i- 
ca a iiig-i u • b' tau di pi-^U. aKarrii-te oo cuidou da 
cimp.iiiiha e... principia a mexor-su l>iiC'>'npnte, íul- 
laiido rugidoi capiutuso], coirem lodos e Ikão letu- 
[ cf^ntrjí. 

Um dos sent ojuíariie* agarra no'la mm os braçns, 
o iminediatsmeuie cmneça a saliar Inmhein - A jceni 
dura^um miuuto. Finalmente, entra 'udo na urdem, 
c, ernquanio adin ni<tr6ram lurc^rros au meirinho.vão 
chamar o cummi^-aflu dn policia. Fsle rnanda abrir 
a pn ta. e d-'Cubio-se rílào o legredo ds comedia 
DT'ol.dep.'is de ti r rollocado defiuiile do porta c si bre 
li pBiamar um isnlador 'de vidiii, orgia sou, por meio 
de uuia pilha, uma .'correnle electiici. que tinha por 
\ úliis o cordín da càmp^iaha  e u bjiáu da prula. 

Uahi a dar.ça. 

Cnsasucnto de um notável j:ipuncz- 
lacasai-hsem fanr, com uma un'Ci da iii'')hi'r so- 
ciedade, 11111 dua mais ticua tvildcates jipoiiczes, o sa- 
muiiral Üka. 

S''fiundo o B Evinem'^n » É verdoduirameiilc curiosa 
a historia desiu coísmentu. Oka, lendit se oiniiunado, 
00 cabo de um nici resnlveu-au a eícrever-ltio uma 
carta  aproiimndarnente  ncstts termo* : 

• niailcniuiselli'—iJorii esta caria entio-lhua minho 
cspad.1 de pnrada Sn niu quiier ci>aci'dpr>ii]0 a sua 
mSo, riig.-.-lhe que m'a devolvo depois ilo hover beijado 
o punho. Servirá para a minha morte i 

Kite PStylo epistolar, qiin á vcrdadeiiomenlo ori- 
ginal, paiecu bom para coníeguir resuhadi». 

l'ri>vl:iiH.içã« dit Imperatriz da India 
— i.ilmos om rim jurnal eur'ipi.i; 

• l^m 10 de Janeijo pruiimo a rainha da Inglaterra 
seib proclamadi em üulhi imperatriz da índia. Uioa 
a-i£emblá;i diti'iadoum tal,motivo sciíi piosente i 
ceremonio. 

Tudu sPrÂ feito cm  grande   escala. 
(Juinzem.l henipn;,incluindo deslaramenlos de rada 

um.i !*i proítdnnci.n, -nlaido ahi Suh o cummando d» 
commondanlo cm eh'fo on p-ssoa. (J vice-roi partiri 
pa'a Delhi de llurnbjum. (jiâ a aua publici entrada 
na aniig.i cioitol no dia iminndiatd-ao dn oal.il Ai 
miniiciii*id"dn8 do ceremonial ainila nôo so lliBiam. 
mas rMila f^Uarft que pussa concorrer para o eclal da 
igniirgurcçíio do novo império. 

Uiium ciuí n inlençlo do goiorn.idiir gorai A conti- 
dar lia redJClO'Os dos principias joruaes anglo-iodioooa 
e nativos. 

I'.iile das dispniiçfi.ns íB-I.H coremonias osllo índi- 
codas  lio ontillcaçAu iillicia) do gorornfidiir. 

a .. .I'ublicaiiieniu nut llco, pula minha assignalura 
o sellu, ([un i niinlia inlunçiu rnnYOCar cm Delhi 
no primeiro dia do Janeira dJ lErJT uma assemblÉa 
impüiial poro o fim de proclamar nos súbditos da ral- 
oha pelo ludi.1, os sinliinenlus benévolos que induíirim 
Üua MagciI'i'lH a accrnscnljr aos sens titules aoben- 
iiiis uni ai'cro'CunianiPiil'1 PSpecial, destinado a mar 
car o lnlBres!.o dn Sua flla;(Bitado neno giandu du- 
paodeiico de ana cuifli, usui real conllinçi na luul- 
dide  e airei;õo   dos piincipes n pnvos dj   India. 

A efla aoanibléo i u me piopiinho a contidvr ns go- 
»i:rosduriB,lugaro..leoeüte-,-i5clic[-3 dai admiiiis1açce< 
dn i>'dai is pflitPK i].j> duminios indianos da rainha, 
bcui o uno Oi príncipes thrfiis. u n- bre* pip cujai pes- 
floaí o aniigiiid du do p.s>od" olá ansocla'la cmn a 
piOiper d !•'* r-o prBJBDle,o squolks que lao dignamenih 
CJmvibitern I'aia o czplonjur e catabitididi) deate 
grande imperlu. 

Passii(?ciro.ci paru u nio — Segurom a 16 
do curieuio a bordo do vapur .linicnca os jeguinlc»; 

llrezileiri s : 
Conselheiro Alanoel Antonio Diia-ln de Azo'edo. dr. 

AriloniuC.dü .lleoeie', Carlos P. Nlelson, Carlos F.. 
Curbelt. d,E. livnevidei o 2 lllhoi.l freada,d. A. De- 
OBiidea, SaieiiaDii Prestos u um creado,   Manuel A. e 
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Dt 8 a iS de Setembro 

A' directoria geial, roniollendo avisos do faqne.' poa- 
laeseír-ctiiadis pela fldmlnl^trJlçíio,   sob ns.67 e BS. 

— A'ineuma, pedindo a nomoiçôo do um tegundo 
ajudante |nra a ageocia du coriein do Ilio-Cloro. 

— A' mesma, aprcientaiido um otTlcio do ngento 
do ourreio do llio-CInru, pedindo auloii-BÇíio paia Ci^m- 
prar d^ius laminõi!' a li"rosi'nn, paia u serviço da agen- 
cia, visii) trr esia du funecionsr   do noite. 

— A' preiiduncia do província, inlutmando que ji 
fdra solirilada por esto administioçãa, a creeção dU 
uma nc;"ncia de correio r'm Saola Cruz  du Itio-l ardo. 

— Jiindiahy, au sr. Frites llulcoph, convídaodo-o 
para n<sii;nar D reciho da caria registrada sob o. b23, 
que lhe fil'a dirigida. 

— AriJS, au sr. siibdelrgodo d» policia, agradecen- 
do a indiceç,).'que havia feito do sr. luíio L"pea do 
SJO!.! porá ngenlo do Cmreio   doqitello locelidode. 

— Aruj.'i, ao Sr Juòo Lopes d<i SiiU7.a, pedindo qiio 
ocultasse prunvoriarriniitc a sgencia du Coiicio daquella 
lijcalidBdo, o deilnrasPi-SP oceilnva a nomeação deQui- 
Uva, parn ser Selicit'da   da direcluris geral. 

— A'B agencias do correio : 
Capivay, reenviondo em fohiçãn ao seu cfBcio de 7 

do corronie, o iríTI.iio da presidência di piovincia, di- 
rigido a', juiz de [ifz mais votodu dali, por Ser O isfe- 
lid I iHicio dc-linadu ãquella KUloiidade, como da la- 
fumiüçÉio I btida  per esta admini<lreçÍo. 

— Jundiahy. dcelamrldii cm ri'Jposta ao SfU offlcio 
de f) d" nirrenie, que naqnella d tu Convidava au sr. 
Fnies liiilcojih, para a^signnr o rrc bo da CBita regis- 
trada sub n. í>i-t. que (he   fÚra dicgida 

— S 1'pdro. (espnridenilo au reu (lllcio de SO do 
mez pa'^sad'i. que log" q'le tiSfn ullm-'ada a liquidação 
ill) 4' tiimi.iiire, sei-lhe-hia rrmcllido u couiplimeala 
do üua gratilic çâu. 

— Aiiparo, declarando em revpo'ia oo seu pfllcio 
de O do correnio, que titm hiivia IP ccBiidadn do ole- 
var-sa o «npprimento, rumo se deprphendn do uflicia 
desie administração íub n. &J0  de 'i'ò do JulN" ultimo. 

— L'ananen. declarando i ni le.tfoíta ao »vu bfllclo 
de Q dii mnz transudo, que o complemento d» suo gra- 
tificação scr.|)ie-lia remcllidu lego que fdr Concluído 
O examo da< contas do 4° tiimeilre  linda. 

— Cssa-HifincJ, esigindu que informasse occrca da 
cieação de urna agi'nci.t de Correi.i no Kio do Peixe, 
reclamada da pre.vidsncia da província pela câmara 
municipal da liua-Vista. 

SECÇÃO NEUTRA 
RcsurrctçÜE)  da   Pacotlllia 

1.'   AUDIÊNCIA 

—Muilo bera, sr. Thomaz, era víala do seu comparfl- 
clmenln, bio pusso dizer corro aquello tubdeli'gado da 
Maria Anjjü:—Sr. Bjcrivio, o sonlior 6 um búlus. 

—Pois V, s. pensou quu cu desse Euéto hoje T 
—Como O senhor já fnllnu a duai audiências, pio 

seiia para admirar quo f-lliissB a ume leiceiro. 
—Sa Idliei, lllm. senhor fui por mulivo de /orça 

matur, como ji tiío a h..nra de ponderar a v. a. Ku 
ni3 sou cumo certos empregndinbus, que lalliim dias 
seguidos, o liem saliifiçSo dâo aos choíes, a nem como 
os COflPgO?,., 

—O.-a, sr. Thomaz, essa sua lingua nSo lem o<80, 
jí o senhor ia cahindo na rauriuuraçáo, o deve saber 
que e<ie vicio é peccado. 

—lítu ni.i é mtirmuraçin, ilim. senhor, apenas calou 
tirando uma pequem deffjrra, por segurança do que 
cerlus lujeiiiiihaa dizem por ihi de mini. 

— F.u lambem por segurança retiro lhe a palavra 
Abia lá o expcdiPiito. 

—rrompiu. K:ti aqui uma communicsçio, assigna- 
di_L—diz.ndu cunstar qua so esiá agnra a toda a 
pressD fjzendíi a efCrlpturs(5o das contas da cair.ara, 
do lodo o qualrrenriio. para o quo ajiralou ro um moco 
empr-gadu publico, qut) nas hur.i v.igas encarn go-sa 
daquele bic.1 d'ubta, p.igando-se-lhe boa graliflcacio 
que ha du saliir du costado dus qi,o pagam impnslos. 

—(JuB ãic o sr. Thoiniz o isiu T 
—A   cjuaa é  crespa, ilim. Senhor,   mas quom tom 

Silv», HJ..1)1.1111 J. tf. dl Cutihi Filh.i—Gu-lavo Ww- 
derkild, SlaiioBl J. ». de Fana, Lueio Americano, dr. 
Gomei lltbeiro, d'. Cata 1'rota, Sícza Kamos e um 
croado, Alberto Maiirra, Franci'Cn F. da Sll«a, Mi- 
guel C. ilraganei, JosB d4 Magalhl's, FrancltCO Uug- 
n-rcl. Eugeiiii. ftrodiido, Anioni.i di llocíii, Antônio 
Hib'lio, flIanoBl J. II iri[«t, ir JH-È V. C do Amiril, 
AuKiOia F. Vnnnt, líemir.ln L.SimCei, Jnlo du Mel- 
lo, Fianciicj K, L-ij, dr J àu (',. C.L-im. dr. Uu*- 
"••üA. A. Caiir.i. Fianeuct f. d* A.lra, Ant-ni" 
e. da tíiiv», d. Anna de Jcnis. tdnano Valle. Jure 
lluii. Aiiloniii J d" Stell", Jr. Carlos C. Bino» e >u> 
•t-nh r». Frinci'Co G. IVena, Anlon o Oiri', Pttn- 
ci>ru J. F. Cd.-iei, I'aulu Canute, a^aaoet Illbeiio Jj>é 
G. dos Üaoi 1. ' 

t'cilugufZ't : 
J'lSA.F   iuni .r.íFranciieo L   O.   Il-ii, initde 

OlKtiii, D'ini-diD.> L. Uacriaa, Lux U. Uurcira. 
lle-i'iiihaM : 

Ba(,bael A. Ilaiuerro, UírineaegüJo Diqaeito 
Italianas : 

UithcliTa>bI«ra, Jaitiao Sibi 

Partida   do*   eorrelos — A •dmlabtrjeio 
tp«4a maU», boJ« 19 d< Xa-tubte, aUo dii diatui 
as f*<aiBl*« ; 

llaopi Lirjco, TaUh*. náB«atla.  Hatettiú,   l»a- 
çMt, Hw Sa»a. Uta, IvOaJe,   Aropi^», BtUm 

- --—..........   Aj V qiio cer- 
lamcnt- [ná i-ahir o quoiio a v. a., í o ir-so buscar 
uma pessoa do íú a par. esse arronjo, quero diíer para 
arioiijar essas cuitas, quando a câmara iSm tecrelo-io, 
coniodor, procurador ele. ele, lodo.) gonhindo ordena- 
dos nio pequeno'. Disso 6 que o diabo maio velho dá 
uma gMndu girgalhada li nos quinioa dos Infernos. 

—Mas, tr. Thomaz será vcrdado Isso T 
—Nâo lol, ilim. senhor, o caso porém á quo cu náo 

mcllo a minhi mio no fogo nem cunlra e nem a laror. 
Faliam por a hl, o Bsta communicaçju nSo veio alda, 

—SSo te o ar. Thurooí qii« umas cont.s arranjada! 
assim, háo d« t-r lacunas, falias do documootOB. aua 
nio tKiutiiio a um exame ifrio T 

—Sei disso, Hlm. annhor, e também leí que a nora 
camira tím em seu iclo gente cntond^dora du rl,cado. 
qiiosequiierhi de sncunlfar multo gatinho escondido, 
mas com o seu rabinh . do fdra. PotÉm os maons che- 
gam ali a declararo oomo da peisoa duo foi chamada 
para o encargo. 

-Foi» sr. rhomsz. dirlja-se ao' tr. dr Anlonio 
Irado, piesid>nlfi d< nova camra, e que moco sírio. 
lüdeiienderiiif. e tind» ni.. estragado. 

-l-K) i vprdidr, ilím «nhor, tanlo que elle Bem 
qu;z •" depüUdo. podendo-o pi.rqup ,. 

— Nao m-t inl-rri.iiipi. Como dn»e vi ao ir. dr. Pra- 
do, eiEonr—IhBísva eommunícaçto. dii-ndo-lhe que 
■■•xona prlmeia tn-to eoca-irgu» o »r. o-read ir ma- 
j .f Lo-irei'o. du exime disconiii du ultimo quatrieii- 
.im, qu, iB tiuuicr Stlhj.  eiie lei.Iijr  di Ijgo cou 

—M^trrlib'iDdiiFraoir. dr. Prdo quedcmlltlc 
te log-j a lod.-«o»»mpr»Ktd«d»veba tâmara, dei- 
xanijo apenit o Pofidooioq-,- é o ume., qnr preUa. 

-.^*o aehj t.^.bom. ir. Thnicai, Oir. dr. PMí« 
Mb' o qa< Ihii eompr» fjier. fane aditnlr. 

—Um pedidn d« algaat oatot btchareit. iniUnda 
para qit nu Trbnnal later.eeba com a lu lonorsciB 
anm d- vtr-sa U da iflrte do Ri» da Jjoetro aaiiam at 
earua «m F<;g<nitíibo para m diu* baehirtla, qoe M- 

£i '        ^       «om» ot  uJi piatici da iMaNiit dt 

—latjtilM. 
—l-jirt m^í«. illiD. f«ebof, a*fuj dM naaa il» 

wat c-iíheca-a • caoiralat, ecoo U Ui»actaiUatf« 
d^ » ». i-, uaittUatati*. o>fcodo4un>tM 

!.^^:. ?^^.-.:^^^-£'^í£^i.:^^h&:yyií^:^Í^:^^^ • --s-^C ^rifV^i^ -ídr^^^rí-í^í 1 ._- . r t 
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(lo aJrnlnbirallía, c-sso nrnl que ntropliin o mola as 
privinclís oQma dijpm oa j.jrnaBS da oiipojiclo, o coro 
muiln raziü. V. a, ha de crnr que «tn ABOíID d^ui «- 
Cíciiaram B romcssa rtas canna, o que até neoro nio 
TiBrom T Mas o que quer T. i. ? u ar. mlniairo do I.a- 
pnriD hatifl padir quo o ar. mmiatro da f;iionda man- 
dasM Imprimir na corta, na lypi.gfaphta nacional, mas 
primmro ,uo Cíle OIHOíO cliesaa,,, Et mSoa d« ar. mi! 
nliifo tinha de puMar por mullaa niAo*. Ufluoia o sr 
mlniílro da Uzenáa haviadopôr í margprn d,. ofOcio 
du SBU collefia Fi,rni>ça-ae-. Ahi cmrca o c.nd..i|. 
a«. uo minisiro píissiiii para o .'iHcinl de «abinoio 
da-lii para a sncreiari,, alii iria Wt á sMçbo reji.i'ciiva 
onde oiidins o papd do li,irod«a para IMatoa. Subu 
Uflot so jA ch.'g .u a vncom monda á Ijpugrai.liia oiido 
Iflin do SB fjz-r a impríssâu 1 Já vê v, a. i|..e psle £ o 
caso d« quo niriMiie'n fm culpa, ou lodo. t-pm Eu 
dlr^i quo o culpa 6 do sjüeuia do |.ap=lurl,i, a da con- 
tra li saca o. 

-Pólo sor quo o sr. Thomii lonha rniio, o inclino- 
ma n crer quo tem, mas ci.iiio a falia das ca,las cousa 

Cirrulra. o sr. Tho.nai d.ma-in ao p..laci.. dn presidúo-   ii c-^lá ácaiid 
C1.1, o ppçs Boar. dr. SebasliSo. qimenvido aauaio- ^"^    " 
Duoncia  para  q.ia   o governo central OT digiio onviar 
com brotidade oi laoa porgamlnlioa ou corlaa, o  oslou 
corlü  quo o sr. dr.   SiibastiSo como liomoni dn perga- 
mmho yue é, saijori dir o devido apreço á reclamaçiu 
d03 9eu3 nuvoi collego). Cuntimí.j cum o expedi one' 

JloctflmaçQo. aisignadfl-um Dorlugufz-o^lranlian- 
do que funccionando já ha doiiinoies u bem conslmi- 
dii o cuiilorlafei hoípit-l d.i Somodado d« llunelic-nnia 
t'..riugucia,  nindí   ,-m 31 de Oulubro pnmmo (l.ido 

r./ — Hum, ar. TliomBí, enlrolanlo aempro 6 b<'nl o 
acnlior iudagar/o,qun ha a reapoilo das nllogaçúiia que 
íCBbJm do ínr pr^Oduiidas no tribunal, Miniia aenliura 
jiú (o ir cnm Üdiis, que lomaramos em conildetacüo o 
seu nngocio     / 

— Deus Ihaiiiague, TDOU lonhor. Piquo Oeua Nosso 
becilior core v.t. Sr. Tliomaiinho, náu anzanguo com- 
mlgo. que SOIL' uma lena de Diiua ; quando qulzer lo- 
mor c.ifé, ep(,aroça. 

— Suma-si, V. a, já »>u uma sarna egualí Nunca 
live i!a-ps ni.in lomaros cam semeibanle bruclia, e leiD 
oiinr-ino fcr'lcinhas 1 

— Hei IB i piibio muibur, que oslá cora medo de H- 
car som inVa^a. 

— Hodriaifla, ilim. sennor, porqu« estou bom corin 
que n sr.yngarlo geral, hade dar logo  oulin  ponich 
piiii a tri/fluezia di Cunsülaçiii, nem é isso uuasivoi de 
oulro nii.dr'. - 

— K«i/i bom. Vamos ái oommisfOna, 
— Srt V. a. pud'aan di-iinr as,éonimi>tõ"8 para outra 

BudH'Ooi». Ksla miiilier ainoiloii-noa, o eu bom d"Si'ii- 
'aaiiidj. assistir a Idsla duaailaites ali po   Uotipgiu P 

eíiá Çleaiido tardo. / 
— 0,1)0 que o senhor 6 pellado pnr ums fjsta de 

pgrcja \ Vi lá IDSIS etla gazpía. Pro'luo-ihe porém qiie 
nu domiiigu i-onha ji coui eslumago íeiio para ser 
acach"Fsdu du soivÍç<i.       i 

— Não lenho medo de serviço, illrii. senhor. Mando 
f-ifSH muila gnnio que vooha tirar lolqo com a mi 
nlia ailtividada e deacitbata^o, e já nflo aou cdançj. 
I'uda Iporlanlo v. s. oDcoí.tnr-mu aorviço que eii náo 
rpluKri. V"u vpr como sn ioliirnm os ailsinies cnm i 
sus festa de Santa Itit' eziilijlBni"'nü" hõfloliní rtT í^n.^l-"'" "i '"j;"""^ ""'"'   '"' '"?'? "". ="""* '"^'' <>« í"»'■ : e no domingo estou 

aílerfOMtoí? '^ ^'' «'*"'t^"r'''«  nui chue. Muito obrÍ8ad;i a v. s., c ás suaa  ordens. 
—O .|ue »abo o ar. Thomii a roapeilc. 
Ilim. íeiibrir, eu nâo queria mettir-me em fiinduraa, 

roai por abi dizi-m quo nem lodos oa porlugupzca 
duontPS, e principalmente os pobres vSo paia o psl .ca- 
le IA da rua Alegro, n a prova, v, ,. iSn, nu mappa do 
iD"rdi>mo da Santa Casa, publicado no dja 9 deste meí 
em tiidus osdiaiosdesta capitai. 

~U ar, Thoinez cunhocu o ar. Joaquim Lopes Le- 
bre? 

— S:i conhnç.i ; nlÉ dou mo com elle ; 6 pcítoa 
muito amarei e coiliecid» ; equem onâo ootihecar de 
li-ia poda ir vol-o nas vidfaçaa de mr. Julio. Moriin, 
na rús de S. Itento, qua li encontrara a rara elllKie do 
mesmJSt. L-bre, pint.id-> pelo ar. Iluaacar que £ uin 
reltallala do mSo chola.e quo anda desesperado por 
Ciipiar-me ao natural, moa ao que ainda não oslou ro- 
go Iv id o. 

Tc-temunhaa :   Josó Joaquim  da   Freitas Mariano, 
Antonio J»Bquim de MJHOS, Fidoil- Moreira  da Silra. 

Oratorio, 11 de Novembro de 1876. 

MANOEL TELLES DO NASCIUEMTO. 

CurBe;uataluba 

Sr. redactor do Correio I'aafiiiona—Ü cuidado faz- 
me hi je vir a sou jorual, podii-!hii n .ibanquio dar me 
iioiicina se lhe consta por aco«n, utído oiiato » Cornara 
muQicipaldeitnvilie.sQ em aljjUiDa pane da provlncld, 
piirquQ daadí Jiilhu do ourteuleontio nflo lomus noti- 
cias delia, o meoos ssbamos por onda tom idu os co- 
bros do mosma câmara, e Qcarei inuitu agradecido se 
da câmara nus der noticias, porque ella nus dcsap- 
paroçou. 

Villa do Caraguatatubi, 30 de Oulubro do 1870. 

O vigilante. 

— Pensei que o ar. Tbomaz nio acobiría mais com a 
■ua digroísSo. Como dizia, diriji-se ao sr. L'bre, mos- 
tre-lhe esiB reclamaçãii, o peçi-Ihe que providencie de 
inoneira a n5o Bpparoceiom outras deita naturi'ia. 

— Creia r. a, quo o sr.  Lebro hade  providenciar, 
Eoiq-iB 6 nllit ranÇT opiniático ; tâo opiniático, que se u 
iüjpital de Uuneilcriiicia Hslá ahl, devpm a elle, que 

teimou em cuiiciuir o adillciu ■ daspeito do tudo o de 
loduj. 

— Por saber disso í quo o encarrego dasta c-immis- 
Bâo, sr. Tbomai. Adiante. 

— Uo pedido anunymo,para q>ie nnioilluslre Iribu- 
nal ge empenho com o sr. engenheiro Poi. tjiie atliindi 
ao augmenli] eitraatdmorio do sarviçn iji e.itaç.io da 
estrada da furro na Luz, n sn rligni aiigm^ntor tombem 
os ordoiiados e salários dos empregados da mesmo es- 
taçio. 

— O qiin dii o sr.Thoroaz sobre psie pedido 7 
— (jau é elle de tudo a justiça. V. s. aio lai \iÈ.t do 

niovÍTueni<i a sorviçi da>|ueila pobre geuia agora 
U^sde ás ü hiiras dl inanbá até 7 e 8 horas da oollo 
ellea n&o deacaiicam. Com a abnrtura da linha d^ Ll- 
molra.u Rio Claro, u serviço dubrou pis com cab;;a, 
mas os vencioia tos dus ompiCKadns ciintinuam os 
menmos que luram es<ab')l-'Cid s quando ab'iu ia a oi- 
IraJa ds ãanlus a Jundiahy, isto è, ha um bom par de 
annus. t£ v. s acredite que aqunlla g'uti trabalha ^a 
derára^. Ah nio é comi nas ubros publicai pur cun- 
la do surerno, undo se far. cSra, que é um gosl.i. 

— Nau sealong-io, sr. Til "noz. Vinla-ao CJm uni 
fratt á ingleza, punha-so i^e luca<. a diiigindo-^o au sr. 
engenheiro P-t, d'giio ■upcrínli.ndente da ostroda d-i 
ferre á.\ Saniusa Junltahy o.n pilarrai concisas, see 
cas, o pareiiipiurias taçi ver ájuulle covaiheio a razão 
que assiste á tjía boo] vmpregadoj para serem alton- 
didos. 

— Ainda mais, ilim. scoliur, poiquo aquella pslra- 
da d» ferro au^jmnnla todat os dias o a-.'u rcndimonlo. 
Os ai:i:iuiiistaa L-m cada Um da armnalie regalom-iia. 
Creia «., B ijun o^siiflrmdn náo hade ser suidu áa 
vozes daJuBtifa. rláu ha mais olpedienlo, ilim. seuhur. 

■7- B-ni, entto vamos fia commÍMO-'a. 
— Mai, Itlin. aenlior, qusiidu ontiei, osia>a no cor- 

red'ir um4 annh ira já Idisa, de mantilha, gorducha 
que qiioria fallar a v. a. 

-~ alande entrar as^a senhora, ir. Thomai a porle-se 
com delicaduis com o seio frágil. 

— Tamus moaiadj. Enlre ira. Dona. 
— Milite b >ní dia4, meu sooh ir. Oh I   ar, Thomszi - 

nbo, Ciimo tem passado, ■> todi a r-briga(ju ? 
— Tenhii passado bom, nnit-i <<b'lgadu, mas a gpnh'"' 
está auganada, náo tonbo ub.-'g'fao nenhuma. Sulat, 
lofu) e uniis, entenda >c.. 

— Nau En''0'id<) IranCi". sr. Thomaz ; sou poclu- 
gucza Icgillmi, Tme. bnm meconhvc». 

--Choma íianc.-za uni latim ciasaico, o diz quo á 
potlugucza legitima,qu]ndu oascou ah na Uirra Kuoda 
ora cCbo. 

— Deixe a senhora diier o que quer, ir. Tbomaz. 
— L' rerdtdc, meu s-nhor, ajui o sr. Th maz aia 

me deixou diii-ra que vim. 
— Pdde lallar. 
— Ueu teohor, sou frrguci* di parochiadi Conso- 

laçjto, acontece purdm que ou;'i diz<>r que e<iá nam^a' 
dj cura da Sé o niis>u Tiitaria u ar. cinego  üenjimia- 

— E quB lem a senhora com lito T 
— Api^êllo, ir. Th'inai, o senhor eiU me loraindo 

n rrcado na piirti da esrada t EIIOU-I1IM achando dit- 
ferente. Já olo ts leoib-i do tempo em que ru lhe 
trazia aquellei jjudiitingji, apinhadas com eitas 
mlusT 

— D'iM-me iRohora. cnntlnup lá eon o leu aramei. 
— Puis mpu >t.uhur da Piicolilha diit?rim-mi> que o 

D1II0 rig«r.o apoiar dx ser ii-<niesdo cura da Sé, coo- 
Itnuita 8 p»r^^e'!^ar a u^sia f'cgupiii Sihr» Isiii í quí 
■u 'iuha t<tl*ra r. *. illiiiiriiiimo, porque cam.i é que 
o T. cu0Pi[0 II^Djainia hide dii*ra mii<a do dci na 
Si, B ao inumo umiM dzitr a da Coatilaj'o. Abi d 
que p*gs o carro. Comn hide xr iiio meu tenbor.poli 
Mt Pcjícnios feed missa cos dimingii n dias santei T 

— Qjal a av'Dl'd d-i tt. Tbimat coac«ra<olo ao re- 
e'amo da wpb •ri. 

— lila, senhor, ciUmalbir ai> (cat raiia, púln t« 
li crer q4« arji nomrai" ci-ra a om 'Isirla d* outra 
frrxaeiia Btoi que e-U lirgua dc'ia t'r,|it(iial O ir. 
*i^iia^;al aioeili;« dts<e citiH-xn-gro. 

— Ut-, ar. TbomiitBb •, 1O4J a gtstf da fiegoriLi 
d>i qua t T'ldidi, qu'Dsr. CQoega Ibsjiaia oto 
lega mtaa ds Oosaütl^. 

— C>il*maao9J>; CIO) fib's qot a i«akw* < 
•aa $épt ntAB*, $n«auna áã ptfjaclb* «>«■ CJ- 
nrHlo.-ibaUvfW*. 

rcnnclo  de GnrvíiDio e o Jefferson da 
■Provliitil á du S. 1'uuli» 

Qunndo fui accusado pela redac^áo da iProvincia de 
S. Paulo», delandi-roe com a costumada (ranquaiB, di- 
zendo, com a minha lilsignalura algumas lerdades lal- 
var dasagiadareis aos dois redactores, para quom sou, 
hoje um politico seni nieriiu a sem a mfninia ín/Inín 
tia, lendo sido, liOo!fm, um iKusírado e honrado cam- 
peão Jas liberdades/pablicoí I 

V.xa reaposla tim mcm artigos, tei a redscçio da 
• Proiincia» umas íapidas^considerafõis, recolhendo sa 
l"gn ao íilanclo. ' 

An silencio da redarç.lo succede, por£ro, a grilaria 
da BPCfão •parlicutari, tendo ou, na fdrma do coslu- 
mp. uma das victimaa.  / 

Xiiomram agora   a pntaTra os marcadores polittcos 
que,' oncBiletlados  ng «sccçio livre» da « Provinda 
vivem  a cahmnJar oa coroctaroa hioestos e a ioautlar 
dfsabridiments'oi.'liberaes. 

Martim FrahcitiCO, Joté Oonifecio o al£ eu, que n3o 
paaío do obtcutu soldado, tudos emllm lem merecido 
da Gaccio livro da oProvmci.a eordiaet amobitidadts, 
como nunca ouviram do maia apaiionado orgSo con-, 
scrvador. . ■!>■ 

A frente desses ganhadores destaca ge o viilto de 
oJrlTKDorii qua, sob a capa.de republicano, noda mais 
í do que um mercenário, pago peta monarchia para 
daiauiAtar a republica o o partido republicano, que, de 
boa 16, escuta oa seus consclbor. 

I)e< oulro mado nüu se explica osso funesto pirecer, 
em lazln doquil muiloa lopublicanos tlifis sinceros, 
cM(ínrondo o respeito í disciplina, deizaram, com acer- 
bo dasgristo, de votar cm Jjsá Ibnifdcio, para susten- 
taii'm us candidatos do impaiial governe, inclusivo o 
ex-ministro que, om plena camará, applaudiu o apedre- 
jimenio da—«Ri'publicaii—[ 

Náo; olaUjriona náo é lepublicaao ; £umS'gaz 
instrumento di) corruptor imperialismo. 

Ü'(ssa trlsto verdade já váo se convencendo muitos 
repuilicanos, quo absolutamente nlo paclusm com os- 
sa liahidoí á causo democrático e qualtllcam du ludtr- 
coresas os suB9Ínstruc;ãas. 

ftáo  publico,   pnr   falta do auclorÍsB;3o, mas posso 
msstrjr, reserva d o men lo a um dos redactores da ipro- 
vincia*, algumas carias do rapublicnos illuiltoa e ras- 
pei ta bi lis si mos, quo,   em   phrases bem severas, con- 
demnam o procedimento aconselhado por 'itU-noait. 

4 democracia pura é o rogímon da luz o da publici- 

dade. Calralontu aJvItirson*,u dofi^ntar do candidato 
republicano,  uio   tem  «   coragem de manifeilii-so; 
lujsráraao porá cubsrdomento aggiedir a quem se do 
fende cjm o roilo á viali o peilu deseobgrlo. 

Náo discutirei, poilanio, com 'Jair<-rjoni. 
A individues dejii icmpora n&o sa respondo ;   vola- 

■e o mais completo defprcto. 
S. Paulo, 18 de Novembro de 1070. 

LEomo Dl rxBr,iLUú. 

A  quom quer de g^aça se llio dú 

puem (om desojoa de salvei" sua elma, e ssr verda- 
d"Íio chrislâo o viver porá IJcOs ; vS ouvir o pnlavru i!e 
Ucos. na cosa n 9 cobrado do in'go ds S£ e oíquino da 
rua da Impera triz, nas segundoa.qiiartis o atbhiidus ás 8 
horas da noite n nos dumingos As 11 horas do manhã 
e ás 7 dn tarde. 

Do pois do mito a Deoi: prrgT-seha o Evangi-lho 
•te N'ISSO SENHOH JtCSUS l lllti5T0,e toda a palavra 
..o 1)P(>9. qii" está oscripla no íaKfda cscriptura. 

Jt.SUSt,lllllSTONÜáSO SENHOR o salvador con- 
vida. São "aibfua capitulo il n, 3tt a 30—vindo a 
mim todas do que cstaes cançodos o carregadas e eu 
voa Iiirpi dusponçar. 

Aciíiiilüi; que 6 de graç.i que se vos oITjrece a sal- 
vação. 

JIÍ3US ClIItlSTO NO'S CHAMA.    VINDE 
ÜEM UEMORA. 14   . 

EDITAL 
Convocação cie credores 

o dr. Jemingo^Iosé Noguoira Jaguaribe Filho, juiz 
commercial 1.^.'supplealé no termo de S. Joòo do 
Itio Claro. 

Paço saber aos que o presente edital virem que acha- 
se concluído o processo de Instrucçõo de fallencia dos 
negocloutes desta praça, da llrma a ciai de Oliveira & 
Castro (Convoco por isso aos credores da referida 
massa f tlliita para a rpuniào que lorá lugar no dia nove 
de Janeiro proximo futuro ao moio dia na casa Ja ca- 
mará municipal desta cidado u saladas auiiipncins, 
all'n de se formar o conlraclo de união, vcridcaçüo dos 
crediío-i e se procedera num^oção das administrQdorii.a, 
na fürma do ait. 132 do regulamento n, 138 du 1850; 
advertindo quo nenhum credor será admitlido por pro- 
curador, se este nán tiver pndcrcs ospociaea para o 
acto, c que a proruraçSo não poderá ser iada á peesoa 
que suja duvedoie aos tailidns, nem um mesmo procu- 
rador r<'pra<pntar por dnus diversos credoras, devendo 
os ditos cteduri's comparecarem no dia lugar u biira 
acima moricionodo», sob as penas da lei no caso de re- 
velia. E paro que chegue ao conhecimento do todos 
os intarcssades mandei pássaro prosenie que Fcrá aUl 
nado no lugar do costume e publiradn pela imprcDPn, 
S João de llio Cla'0 O de Novenibro dn IB~6. Eu 
Erneíto Belizario Tito de Tiili'du, c^Clivão interino o 
"scrovl. Ilr. Dom ngns Jtis£ IVognelra Jaguaribe 
Filho. K-tuv,i uma islampilb.i de vaNir du qualru- 
cetitus r£is, dcvidamoriie inut brada. Nado ninis em 
ditn editai ao anal mo p porln e dou ÍA. Ilin Claro O 
i|o Nisvombro de 187G. Eu Erncílo Uciizario Tilo du 
Tutedo escrivão int<'rino <i escrevi. 

Edital p«ra conrocição dos credores da massa («Ilida 
do Oliveira & Csslro, c>mo acima se declara. 

AIuga-Bo n^ Luz n. ÜO, uma rapariga para mucama 
a lidar com ctiaagaa, ou algum outro serviço de cosa. 

3—1 

Queijo Seisso 
muito fresco, vende-so a 
Bento n. 03, 

8]}200 o kilos na ru* de S. 
4—l 

VEfiJrE-PE uma  chacíirinha  no Alto 
du Iclpgiapbo (ea radn Vergueírii) n. 18, 
Indo p»querdu,  com  luo ou mais braças 
de írenirf, boa casa, poço com boa e bas- 

tante agua. Porá tratar no masme. 3—1 

EM 

S. Vicente 
NA CASA   DA   VAHIliD/lDE 

Encontra-sp todo o necessário para as familiãsquo 
vem aos bonlioa, não prceizando trazer aouza alguma 
porque cncontrarani para alugar cnmas.mezas, lavató- 
rios e codoiras, o pa'O comprar coIxiJes, travjasniros 
Irom de cozinha, louça, mantimo itos, e bebidas de to- 
das as qualidades aos proços du Sanl-js, 

HA CASA DA  VAUIEDAUE 
S. Vleciile 
SANTOS 10—10 

CMEGOIJ!!! 
acasa de Augusto Gorbisíer 

PELO ULTIMO VAPOR 

Um grande sortimento de cbap£o9 para senhores, de 
feltro, palio, seda, palha ele. 
Sains de nlfiam I>9a o do xadrez 
VcstliliiH feitos, da linho e p'Tcale, ultimo gosto 
CliupÉus deescDssia para crianças. 

a. um grande sorljraealo de colletcs para crianças a 
senho-03 . 

CASA AUGUSTO COBB.ZIER 

42[lu-a da Imperatriz-42 
S, PAULO 5-5 

Costureira 
M"*.   MAIUA UETlVlER 

Previne ao rcapeitavel publica da S. Poulo.e do inte- 
rior, que ocaha de lhe chegar da Europo uma perfeita 
costureira do i'atii. que se oncortpga de apromplar 
as obras as mais modernas e do bom gosto, por preçoz 
muilos raziiaveis. com brevidade. 

M-IIÜA  DA  IMI'EnATn]2-32 
C-4 

Carvão í!e pedra 
próprio  paa vapores vende-se na rua Direita n, 32. 

a-2 

ATíEiXClO 
o 

Chama se a allenção dos srs. pií.trmaccotico', dentis- 
ta', ihotographosí vinhateiros, fobricontcs de licores, 
etc, pa JO o 

Espirito  nno 

DE ili' aCARTIER» 
trilo do   borras de   vinho 

veode-so em garraf.i», g.irrafO-'s, e barril por preço mo- 
t.co rm cB'a de liuilh^rme l.hi ISII.ITTI, rua de S. Bsn- 
to D. 03. Garaulu-sj a baa qualidade. i—1 

A !íla do frente do segundo andar dn Subrodo da 
rua da Imperatriz n. 21, o igualmeotc oluga-se os fun- 
dos que dáú para a rua MuuicIpaLproprius para deposi- 
to ou cuihctro. '    .     ' 

Para tratar DO rua da Imperatriz o. 21  {loja). . 

íFarelIo 
Vendo.fe na rui Direita n. 32. 3-2 

Saccurro 

Itrnadicla io*f U<nina, lavrou termo de bf m vfrer 
<■ quebrou pjr duas vez-s. D'poii Um ■*! T--llei d'> 
N»cimentu, rrqui-r-u a prlf&n, not deus carinriua rm 
It'fgtnci, o tiruj fondomnado llenrdicto Jt\*é Uonrnn, 
o 'lu v<-z da oiin ir 1 piiilo, paioiam a« ben< da Ua- 
□oel Tellfs do Nticimintu om pr«çs,que st> : alto 
alqieliet do irrri d'i><aritar cafj o miisciacj aoimsr*, 
o qur Importa eoi 1*3005 Ed<izanifo as minhii divi- 
dis cm alKito, vim rrgirrer ao tzm. ir pmidralB da 
provincií. e>U m-imo despachou, e requrrrtse ao me- 
ntttiimo juii de dit'ito, a quem compclt. 

Do S<)Ccarro ■ppelM as n*s.aa Jjii de dirrito, »t* 
na «manos ci cpai ergiaot a ten ta ptdír «FpcIUr 
M" a RsItçJa- O dcililo ol<> tnllmos • arnieoçi, id 
{jlioa toeilineal* qj* MI pjf iise ai casta*, mas sem 
tlroiaalaiptn S. raulo, Pgo ei» potsa fugaiai 
ea*t4i, pof Èá> ulMr quem  Um o dirtita. 

Jaíi d« pjz deiU pcabjn. Jal> Bipliiti de Olitrira 
Cialri. 

DtlrxidsdafoLcit AtSxcm», BaBoo C«ecal't* 
U AoiKadf. 

O «iciltla, Áaiaaiò LMfatCM 4a T>Mo. 

iVo dia 2> do corrente, ter^^-feira, ia i harii di tar- 
de, do uma rasa fituada i rua di ConatiiuiçJio n.20.a 
quit (dlede^de jS icr vista e examinada pelos pre- 
Ifnd.-ni' s (I iailio si>r& ts to ns referida casa pelo lei- 
loeiro Hiibroga de Almeida. 3 — 1 

HOTEL D'AMERICA 

DU.NICOLÍO TEIIEinA DE C. VERGUEIROS 

llEDico, OFEIUDOH, PinTEino 

Consulta) das 7 &s 8 horas di manhS e 
do meio dia i 1 hora na RUA DO QUARTEL 
N. 20. 

Chamadoí por cscripto oi rua do Quartel 
n. 18. 

12—2     -_- 

7G Dan da Esperança 
S, PAVLO 

3  Bua do 
Tlisstro 

Esta nlabrletímento  reeammendj M BOI  liiJaDlri 
p^la rieellfnla cümida H ptloi preços bitituiimui, 

Comtdw fr-u o qnealf* a qoalquer bom. 
Bebidas de todas ■■ qaatidadet. 
O nlabdtdniMla acbj-»« abeito ali mtU ooila. 

S. Paul» 

ftcfinaçâo de Assucar 
Boa'de S. Benio n- X-l (ibaiu d« C^ttim) 

Vcftife-»* aua ir biaa»- bija p^ li kitM CIlOJ. 
Ü.to it^ttia. kon. SSéOO por IS kU<M. 
Do k la bnacm SCO t$. 
Un dM ndMdã 401R. a— 

Pugio ha 10 diis uma vacca pia- 
lida branca e <maiíla,<-om cria da 
20dia>: aeiiiã igualpiüiofa di 
u, B qual icm os chifrei Uo a cl- 
doi que quasi unem-M e tem- o 
(«botúrudo : gratiUra-M* quem 

ler.r i travuu da 5<J □. 15.    Atouicm. 6—4 

Liquidação de espelhos 
i\i rui IKrfiU D. )7 vendem-fe giiad^ «spclboi 

ovKsdMiadoienmrírot oriíiio*. o mdhor que tia 
cntí s.-3íro, t ICOI B IWI, O qoa na cúne custa mata 
de 2J0|; lifr.ni cm dirititura de i'lrft. 9 

Pílulas paulistanas 
Eit» m«faUIcu e !DcompirsT«ít piliiba qna aolM 

bKfSdo* lera (nia i haiataiátd»,lt ca tminl ttíd»- 
Eía dl vanoIí.cacM ta o«tn« tatutu psokillai tuta 
chneitt* c«ao abadia cocooInn-M MBW* i tadc 
• «criftoria 4» ■ Comio Fuliitaaa.a 

■-.; i-'i-.'.vi-»_'"■-* 



^'^llPpWp'i^^'^^ 

Umi lolho noticlns», conim^rcinr o liHoratM, distribuin- 
do Jisiiumpiilo 10.10i)Pii'm|il«'i'S- 

Adm-sp A litiiUi'ili'iii'iii'liiitliintBCOinmClUmrnlO n 
at. df. Liiii Ai.luiiio Nivarro at Jlndrndc, nnliRu H'rMii- 

■ lisiB uiiu'nm rrd.cl"! eptiiHiiamudr. .Diariu   dn Kiu 
du jen«ir<'i)   e mcci-isiit no led.irçim dn ■itciiiilu ao II- 
luJlrc brniileiro dr, Jusliiiifln" Ju>fi dfl RoClia. 

Ciiiilaimo 0   piosppolo  do  tiovii Joinitl sem Ipr elia 
cnrncier pulllico  [.anidario. di^niil fi  tudavia   loni o 
mnior is. miiçiio «n  m-is Cdmi>lel» iiBut.ílidade loUaa 
aF qiiiisiO'i» ((ue Ijrfim ipniiladas o qav posaam inteios- 
jar o paiz. ...     .  . ,■.   . 

A loiiei nrallM nn imprenso jornaliaiica hsb liio o 
sr. dr jNavarro do Andradi a fjvoiMiT 0 pan com a 
puljlicpçAodourajuiualimctcapnnlo sub todos o» pun- 
tos d^ viíto. 

Fnll*elmcii(o-ror IcIPHraroma wcfb'do an- 
te-liunti-ra â nuno "n Saulof, fon-la Isr lallpciúo fe- 
ppHlniomi>(H« i liutdu do vapor <• Amorlco » on) 
vii-ifc'm uara c> Itin, o amaiiiii^n-u pilernu da üerielaria 
da p..licia sr. Iticaido l|.-niiquH da lincha Lim«. quo 
paraaK-fl ili'ii!i> c.mio llm rto nnniirllar [iiedicu! í 
iH!p"ilodeinC:mmudoiiluo suircia lia  Itnipoa a   iaia 

llniiido de-ipullonifi qusüd.di-s o finado promuim 
BíUmid" na cidad- de Saulos onde residia ha mais de 
nnle nnnoí. 

nos'O* p''Zacno« i sua [amilia. 

Cuiiipiii't^   Tirami'S da Ccríf/rt de fionl-m ; 
(J -n uiRÃu DE ATIDJIJI IK'poi8d"ler cMadoaii- 

lenlo OIK.IIH ii-iiiponil Kurnpa, rhngmi snte-holHeru a 
estn'idadu  s. pie. u sr. barüu d'Alibaia. 

—Üii lhano do mi-sma dam : 
Homem ü Item quo paniu d« S Paulo para oslo ci- 

dade, ao saliir de Juudiahy deseiicartilhou, em taiao 
de IO ochar um boi   no li-ilo da estrada. 

Fuliimi'nte, nâo levu isto outras coicequencias, 
«iéiii a* do dotoorar por algciin  lempo  a diejjsda  du 

— Uo mmmo jiunal liramis oi scBniiites trPcSot 
dn um artigo sobra a fasla havida no Amparo n'> dia 15 
ptiiD"iro aoniv.Tiaiio n« iinuiiuraçio do ramal ■'■ 
entrada da   t.'rfO daquella cidade- , 

Au meio dn jí a USIHçAP), v.i.lo'nmcnlo eoleiladn, 
rPgO'giUva de flamas !■ rjvnlhpíro'  . 

Tniiia  minutos d'pr.i-do m-'i" dia B machioa  Ai 
poro lei outir o fu potente Hbllar.     .      „. 

ChPKi'di) o lr"«i â gurt fufom aiirídas fldrea sobre 
os visitamos, por ro"uin-í para Inl llin convidadas. 

Erguoiarii-au eílli-i vivas citlnisUslicoS »u >t dr. 
Queiroí íellus, i (íoBpanhia MuByana etua illojlia 
uir^-cioriB, «In., etc. 

O sr dr. Quoifoi, levantando a voi sgríiancnii foii- 
dando o Amparo a em eloqiientís palatras mo^l'ou 
o poiiprojo tuniiio das «ias («tecas, para o caminlmr 
dei-i" bell»  provinnia . 

SPHiiii'-sB""''""''"*''' '""•" «O'vido em um dos 
armazéns  da esttfão,   em O qual reiuou a   maior   aU- 

Muilo» luram O' brin^ios para qno possa lel-os em 
mamona ; nssinl d.irol i>'  nolavfis : 

UJ «r. df Queiroz T-lles, por si e pela tompa- 
nbia   MoByin», sn mwnifipin du Amparo. 

D) ar. Ittitnacdiiio ile Campos no sr. Queiroz  Telles. 
Dl mesmo tr. 4 C"rppafiliia Moftyau». 
Do gr. dr. Araújo Cintrn aoH opeianos do ar. An 

drarte Jnoi^ir o ao sr. dr. Q jeiroí Telles. 
Do mesmo sr. a ■ tr. dr M. S. Blende», digno ins- 

pncto' eeial do trafego.pela oplima e feliz gerencia que 
tem r»allsado. ,   .       , 

U,i sr. df. li. de Campo» ao C'>rpo de ongonlieros da 
Companhia MoByana. ,   ,   ■,      , 

Do ar. dr. Quniroz Telles   á   commissio dos   lei- 

rio 

Do ar. Carneiro ao sr, dr. Qjeiioi Telles. 
Do ar. dr. Qoeiroz T-'ll-ii âsdamas aimiaronaes. 
Dl sr. dr. Moraes Sall-a aosr. dr   QiHroí Tellei. 
Do ar.  dr. (J leiroz IVlle* «o sr. commuOdador (jui- 

DJ sr, dr. Q i.'lroz Telloi í imprensa do leglt atli 
rep'e'pnlada pelus srs. dr, II riit CamjiO', redactor e 
José ll-bellode  Amocim,   proprii-niio. 

I).i  luesmo soiihur nosr.   II. dii Cünipos. 
Sflíilimi)' iH"'irar Os nomes da muitos caíiihPLfflS 

qne erguei am  brindas, molivo porque us níj podemos 
lembra' aqoi. ,     „    .        .. „ 

Fiiidu o lunth Tui o ar. dr. Queiroí T^'iliS acompa- 
lihad • ai£ d residnnRÍi ilo ar. cumm.'ndadnr iioima- 
rJa-", por g'ande nurno'O de pcs"»»* n p-l« musica do 
luffir, que d>-ide o principio concorro o a abiilhaniar 
a fe^lB. , .„ 

A» 4 horas paríiu daqui   n   liem lerando os illus- 
tes'isitaotei   e aljiuns   ravBlbpinia  deili  ciilad',  qiie 
011.jram ac.mipsnh.ir alâ a esiosSo do Jaguaiy. 

Amparo, 16 do Novembro de IffiU. 

SantltS — A companhia dramatics d:> I'h'nil ef- 
tava seadii ali multo apiilaudida; o primeira esjjtclacuto 
teve uma enchente eilrtordinarii. 

—Do Ciorío tiramos a tpg-iinie oarle commeicini : 
Saaii^i, n de Noieisbro dj 1870 

Cafi : 
O mcrcidoconliDdi apaihieo. 
Uotraram a 10-:il0,150 k. 
Ditdo 1—3,019.920 íc, 
líiiileDcia—07.009 ■ secas. 
Termo médio dis eoirsda*  diárias  desde 1 do mei 

SQTl ticcas. 
UeriDO período do ISíõ—Znâ lacci*. 

Algadlo : 
Ueicsdo quieto. 
Rolrarsma lO-fl.iJOO k. 
Oe<del-I01.oaok. 
Klislencia - I.IUU l-rdo». 
T'rm.i medio d» eoliadas diaciii desde 1 do mez 

13o (ard t de S3 k'lii>. 
Unmo prn-idu de ISlfi —187 fardei, 
-  L£ -r BI Guzna dajurli] cidade: 
tbl'icili'0—l'ri>ua d' ituit-- ciieiiD deiU cidid*. re- 

rrb u umt citi da vilh fl( Ciirifin dt liaihieii, 
c-<ta dau da 3 d ■ corrente, ondj V'lu narrado a COD- 
UiiUduri nut tu qit' dim'X em seguida : 

•N ■ btirro de f .ruhjb» [•noo'eipi.i d* S»nlo«) araha 
de-u:cid*r>)> D sr J iiuim l-i^t di ÍÍil*a. luDin4-> 
una qganti1ad-d' • call-lots I'll iu> o mnmn it. Sit- 
ia Imbi oiodidub^cir ni «d^* d> Iji-ic^o, ptll 
■ppbCJr ^m um f»'n) ti rtt-ird do d'c-b'a, t c^uiu Ji ■ 
tempof pfffnr-li'a a *'i-'''l r**-, a?r<»tPI^HJ a occatilo 
• t43i'>ii o vm'O ■- I' ii-f-ox imrr^ta'amFDla priocí- 
pKHi • toiDiur •10^4' tu'-\**"i'<>cnuDa>a aiffrvoda 
li)fri»*n ■I«'"a<"<'<'ôi. p>'-'jfici dl tt dia», 
liãdia Iilli^er BU da 10d• otncaia. U>tr>ij «rte- 
Hodido d* Ur uaud>c.Hl/> a t*arn» *idi. 

O taicida «a a pintos ivaft la)p«uaia jo bairro.* 

monumcntoa erguidos pelo mii. .. 
elevado eia a grande pyramid" do Uinnps. qn" mede 
14U melioi ae aUiira. S.'Uoiave o calhedral dn biros- 
biirun com 142 metros. IJvj", po-ím, a falhiidral de 
llou' n 'iccdu a toOn«, coo-eiíiiiudu affuKir Com » íua 
agulha de fniiu fund d", ha pouco tempo lerniiiioda, a 
pr-.'d'giusa allura d» lõO n'CiroS. 

As erccIn-s-Huliiplicam-su.os creclicsprn Lis- 
boa. Ko dia li"> lui inauBurana uma novo ciim 14 her- 
ÇI.S de lerro para ciinnçaa «16 3 anm", "a traveaaa rte 
l>é de Ferro, tni Sanies. A9 iimia lerreiras de b. 
Francisco [Ho .■DCarteaodaadi tratar  das cilanclnlias. 

NHVI» opor.-» tanloii-so em 1'arii no Ihoalro 
Ritiiaistiiiice uma nova opera dmira d" Lecooq, inti- 
liilaila — K sifciodiqiialn impfíiisa (ronccia lai os 
uiaii leselugi'S. 

I>u»!ií drtsilofnoduM -Escreve um inlorosssote 
correspundeiile do I'aria ; 

iSn semana passada assisti ü dous eiames dn doutn- 
raniins na faculdade du medicina desta inclyl* o leal 
cidade lie Vans. 

üi qipp mcieompaiiham neçlpa e;buçoa informe', 
mas vi-iilico da ndã «uroi-í.i, sab-m u que pen-ü da 
educarão das mulheres. Na . d.wjo qu'i a mulhi-r su- 
planto oil mein na sncicdade ; nl- go-lo q'lo a litl"ra- 
tiica. es artes B a pi-lilic. andem lio sain ; lei'hu herror 
dasdiiiiipliaj.barliaieií', dasrnocs'quo s'S'"'" t.-inpo 
■ m ccif-goica e lntin"r.ii?i>. e arliu que pniceiipriio 
eum liiaia iicprto uveiidu nu lir dooieMten, modeflase 
ternas educando os lllhmlios Slaa iiSu lOu lambem 
de^Sl'3 parlidsrii'9 ("imoíos das víllias mias, c^goa ad- 
iiiirndiirpa do pasmado, <iue aú freqiientatn aa ruinos, 
cutno os passaruA rta noite. 

DQUI ridnt ad fastos et vírtiilem Elimat íoiis, 
«Miratuiquo nihil, mai quud Lbiliiia raravil* 

ISáO quiípca Vfl-as iiictiada^ em gainlas Como passa- 
rinhos, liem dpspojadan de lod* tuncçáo sicial. 

Foi. pnis, com verdadeiro jubilu que pceionciei os 
eiames desiias duas senhoras, que ambas sustentaram 
as nuas theses com di^lincçâo o receberam us maiores 
encómios dosprofi-sfores. 

liuaRiliirnconi qne olhos as conlomplei quando entra- 
ram no facro leeinlo. Irajiildo a becca dcutoral 1 Jul- 
gava, pübro ettunteado que aou eu I que uma doutora 
devia ler o andar comparsado, usar de ocrnbja, ter o 
p.irte de Minerva, severo e magi.slral 1 F, as moças que 
alli eslavjm eram louras c.-ino espigas de trigo, cândi- 
das como os lyrios, com gratides "lhos namor.dores, 
l.bioa pD>'oadoa de surrisus e um adcmao de. ■. .Diana 
Caçadora. 

V. nos brancos chipâ >s tinham bagos du cer'Js, o nos 
mâoe Inraa clJr de Ijrtii I 

Ainda bem que eram assim 1 Sahi d o Ih dando gra- 
ça» a Deus por ler-mft dado osla suprema alegria ; ver 
a scieiicta proli-ssada pela graça t 

Enterros civts-t{> presente menta uma forte 
prupíganda em Lab"a em fivnrd-aenterros civis. 

ijub'u ao Knvorno uma peiiçào assignaía por muitos 
ciriadft.is, em que dl: 

•Milhares dit porlugupiea se acham piivadoa do es- 
tado civil, por abo pertencerem a reliitiio do Calado, e 
iiitn quererem praiio r os actos desta religião, abju- 
rando o seu crodo ri'hginae.D 

Grande numero de enterros civis jí tem sid.i feitos. 
O (jornal du Commi^iciov de L'-boa dâ noi seguin- 

te* lurmua noticia de um que lave lugar em 21 do pas- 
sado ! 

íCerca de 500 individuos concorreram ao enterro 
civil d'i operário Antônio da Silva L-al. O cadaver is 
n'um callão simples, feirado de prelo com um ramo 
de perpetuas ; o raiiA > nra condmido em um carro de 
celumuss, sem acompanhamento de padres, nem ^ignal 
algum religioio. (I préstito seguiu pela rua doa Caval- 
leiroa, paço do Bi'm-tormo^o, Anjos, até ao cemitério 
Oriental. I'elo caminho junlivo-se mu-to po'O para ter 
o enterro o bastiinlea indivíduos ao Ihoincerporanm. 
la tudo na melhor ordem c recolhlmanío. 

Nu cemitério estava também muito povooa'li, 6 
beira do caiiío. leram discursus os srs. Xavit-r do H.il- 
la. Spb.isiiÜo lliçon, João Ferreira, Aniouio Suares, 
Lidisl&u Bjtílh/i. operários o amigos dn ilnado. Era 
quasi noite quando todos te reiiraram p^ciflcamentci: 

Viiilins franoczes-l nu rra enérgica quo a 
impr-n-B francoia tal m" filíiiiral irpí da vinhos, co- 
meço o produzir apus fnict is. Itiiitna nogoclanlcs 
dn H'lpiller, C-t'e o 1'erp'g lai-.aceusilH du hive- 
rem vendido vinhos quo cootinnam miliriaei colo- 
ra nlei, o> tio sendo perseguidos pelo ministério pu- 
blico. 

hom-m o mais  ckolmn 56 ; em Roma 56 : em T ondroí 50 ; «>» «'J"" 
l'oik82 i eem I'ar'i tímonte Al. 

De snr'n que somos os mais prirllegiadOS. 
A vida humana 6 lio curta qun vale a  pena conii-- 

Nlnsucsni é prAvIictn na suit l-^rrn— A 
pro^---uo fl'1 sub-trbo n ivi.. vil f e q lo ao eiimmando do 
du'i'io de Edi.iiburg'1. F-l mandid ' á Siloo ea, thpal'0 
hl iioiico dn massacre dos coiiauiei f'anccz e ollemílo, 
[ifro iim j  riial o sifijintH  : 

Ein 18CG um hih 1 engenheiro íiancei, Mr. Cnniiet. 
epietontava ao ex-impcador .'Napoleão desenhos de um 
navie Míiidodo, e apeifeifoado segundo as ultimai ex 
perlcncias. 

Uimperador eliminando □ reltiorio qua acompanhava 
o ncTO iilano de c^nslrurçJo, eniíou-o com uma nota 
lavorate] a'> minslro di marinha, que d' He rt]iiereu-ie 
nos atehivDs dii tnloiitcrin. 

O navio noTj modelo davia chimar-se ítnpnliât  lY. 
Mr. Cinivrt suou e ga-tou tuias para irher o resul- 

tado do negiicío. 
Doesteraji escrevco de novo ao imperador, que. 

icieate de >uai mii circumilioipiai, manduu dar-lhe 
cmco rnil Iraucia do teu biho, a»imand-i-o para que 
per<cvera<>eem suti fleli^'ncas p etforçui. 

M'. Caii'et parse'ciou ; ma* por 5m, filiando-lhe 
do lodo recorsoi, leve it render S'ui dvzenhos por 
uma hsgaleil- aniiiTerno infil^I.e tira anno depois « fu- 
turo Nipol-lo lV.»ra n,ni'g'iillco6'ulrã.i, commaodido 
h jí p-lo duque de Kd.mburtto. 

Asara o lr*g co dl hi<ioita : em 18d0. tir. Canl'rl 
cah'do a» maior miiena suicidou te, ilaado um tito 
□01 miolos. 

■r n p.iií em que mais um"- _   „,„ 
for is-o é que "s ingleio*, genlo pralioa eo-no llEio 

ha outra, opcupio-to «goia meimo da coiistrufçao 
do uma cidade, onde sd haverá macrublos. 

Envcopnamcsíti)  |H-Io ÍS»* - A  fljbs do 
dicrciord- llie..lro il- KlarKH''-''''! f»"""   " ""»"'"' 
domingo a estudar uma musica que devia tocar uo oin 
seiiuinto. 

D-it..u.so tarde e com um KOpro apagou o gai que 
alhiniiavB, sem  ler desondadj completumc"Ie a   lor- 

INodia fpguiolooppareceu lem Bcc-rrto no leilo. o 
moireu neste meamn dia, apoiar do Indm os cuidados 
u sercicoa que lhe f>ram minialradoi. . 

Morreu euvpn-nado ['eins vapoies de gsl- Aq'ii es a 
um B'iso que I úde apcovuilar.' 

Dunçaác um melrltilio—O sr. Saurel é 
um meirinho que se lembrará por muilü lempo da Cíia 
n.3.Jsila narua da Dnuane. .    ,.,     . 

Di'ÍBÍu-so elle á eaía de um tal Duval, fabricante 
dp apuarelhiia depLfsiO", para lhe fjzer uma pchura 
cm tudo " que pns-ui-sp. 

lii-lo que 1'liega com oiliotuacolytos ; folie, COIM- 
ca a mãnu. h'.ta«j dl p;>fU, ngarra-<e ao eordíi" da 
campainha «... principia a meier-so l.iucameote, fi"l- 
laudo rugidos espanloioi, correm lodos e 11 tá o tstu- 
[ ehittos, 

Um dosseu' ajudantes agarra nolle com os liraçns, 
o immedialamunie cnin'ca a saltar lamheio . A seens 
duiaiuui minuto. Finalmente, entra 'urto na ordem, 
o. emquanloaiiin nistrliram soccarros ao meirinho.vflo 
chamar o commijfario do pellcia, lísio monda abrir 
a no ta. e d-íC"bfo-5o ealSo o segredo da comedia 
Dvol.dep.iis de Irr follocndo defrunle da petla o íi bre 
.. patamar um isolador" "da vidni, orgin soo, por meio 
de uma pilha, uma-colrunte electrici, que lluhi por 
pól'>s u cordão da èanip^inha a u botão da poila, 

Uehi a darça. 

Casatuento de nm notável J:ipnncz - 
la casai-ae em Paru, cnm uma uin^a da luidhi.r so- 
ciedade, um dos mais ricos residentes j^pouezes, o sa- 
rnonrul Oks. 

S''Bundo o a Evénem^n a fi verdadniramcnlc ciirloja 
a historia deslo casamento. Ota, leoduse ni-aminadü, 
ao cebo de um nici resnlveu-se a cícre*ar-lha uma 
caita aproiimadaitienlB nestes lermot: 

a Madeuioiselle—Com esta carta envio.lhe a minha 
espada de parada Se nio quiier conceder-mo a sua 
mâo, rngMhe auu m'a devolva depois do baver beijado 
o punho. SercirA para a minha moile D 

Kste pstylo epistolar, que 6 verdadeiiamenlo ori- 
ginal, parece bom para conseguir roauh.odos, 

Prticlninaçúu dia imperatriz da Indln 
—t.i^mus cm um jnrnal eurupfio : 

<Hni lOdoJaneiio proiimo a rainha da Inglaterra 
seiã proclamadi em Delhi imperatriz da Índia. Uma 
nsieníbida digna de um taUmoilvo soiá preacnle i 
cv remo Ilia. 

Tudo serS feito cm grande efcals. 
(Juinze mil hi>mpnf,iiicluindo deslaeamenles década 

uma '"M proitdneciai, -siaiâo ahi aoh o enmmando d" 
commandanta em ch<'fe nn pessoa. U vice-reí partirá 
paia Üplhi de Ilimbaim, f^iA a sua publica entrada 
oa antiga c-tuilal iio dia immediat'i*au do naini A' 
minncio'id'des do ceremonial ain4a não se lizeraro, 
mas n>da f<liarâ que possa concorrer para o eclot da 
ignaiigureçâo do novo império. 

Uiiein que a intenç.lo do govorn.idor geral í convi- 
dar os redjclO'Oi dusprincipaee jornaesangie-iadlaaos 
e nativos. 

l*.<rte dis disposições de-tas cercmonias oslão Indi- 
cadas na nelilicaçitii ollicial do gnvcrnndnr. 

o,..{'ublicamrnio nntÍleo, pela minha assignatura 
o Eollo, que £ minlia intenção rnnvocar em Uelhi 
no primeiro dia de Janeiro de 1817 uma assembléa 
imperial para o (Im de proclamar aos aubdiloa da rai- 
nha peta lodia, os si'niiinonlos beneveloa quniiiduiinm 
Sua Magcslailn a accrnsc-'utar aos seus títulos sobera- 
nos uni ui'C'C'cenianieiito especial, destinado a mor 
car u inleies^o dn ^ua Ma^íottade nena grande de- 
pandciicia de sus coil>i, esui real conllançi na leal- 
dade  ■< alteicão   dos prinripes  e povos dj   India. 

A esta astembléa i u me proponho a convldir os go- 
iiraador<s,logaia-teDeDle-,»a clief-s dai adminísiaçõeí 
de ii>da' as pnrli'H doi dniiiinios indiunos da rainha, 
bcrn c imn os príncipes chefus, e n^hres pm cuja* pes- 
soas a aniiguid de do pis~ad'> caã associaria c<im a 
piDiper dii'8 1*0 present 1',eaquclhrs que tau diguam->ni» 
cjmtiibiiem |raiB o cxpleoaor e estabilidade deste 
grande impetiu. 

ESxpedlento da ailminlstravüo doa 
correios 

DtSa }S de Stícwtl-ro 

A' directoria geral, renictteiido avisos de feqnes pos- 
laesefr-'Cluad.ispela D d ministra (lie.  sob lis, BT e «í. 

— A' mesma, pedindo a nomeação do um reguudo 
oiudanie para a agencia do correio d" Ilio-Claro. 

— A' rni-sma, apre^enlando um oíllcio du agonio 
do c.irr.-lo rto llio-Claro, pedindo aulori-Bçâo para C"m- 
prar dous lampiSe'ak"io!eno. para e serviço da agen- 
cia   visiuieresta do funeciooor do nnite. 

— A' providencia da prnvincin, iiilurmendo que jS 
tdra solicitada por esta adminisirnçüo, a creaçao du 
uma Bcp'ocia de correio em Ssnla Cruz  de Itio-lardo. 
_ Junrtialiy, se sr. Frites llulfopli, convidaodo-o 

para assignar o reciho da carta refiistrada sob n. 6^3, 
que lhe fdra dirig:da. ■        ..... . 

— ,trioS.ai> "■'"l>i3<''"S"d'' de pohcia, sgradícen- 
doa indicoçii.'quehavia feito do sr. Joio Liipesdo 
SJIIIO para acentc do crrcio  daqeella locolidode. 

— AruiS, ao sr Juõo Lopes d« fannjn, pedindo quo 
aceitasse proriforiomenie a agencia do coricio daqoella 
lucolidade, e declarasse se aceitava a nomeação dcllni- 
Uva. para .sor snhcit.da  da directoria geral. 

— A'i agencias rto correio : », -   i   ~ 
Capiva-y, reenviando em soloçüo oo seu ofncio de 7 

do correnie, o •■IlhMo da presidência dj pioviocia, di- 
rigido ae juii de pel mais lolado dali, por ser o leíe- 
rid n-ÍIicio de-liiiartoSquelIa auloiidadc, como ria lo- 
ferniBçào i btirta por esla admini«treçíó. 

— Jundiahy, dcplarando em rdsposia ao seu elnclo 
de S dn rorreote, que naquella dta convidava ae ar. 
Friies tlulcnph, para a-signi-r o rec bo da caria regis- 
trada sub n. h£.i. que lhe fdra dirigida 
 S   redro,   respondendo   au seu ifficia do  EO dl) 

mel pa^sad'. que lORn q^ie f.rsso ullirvada a liquídaçio 
do 4* irinirsire, sei-lliu-bia trmollido u coiwplimenlo 
de sua graliiicçãe. 

— Amoaro, declarando em re^po'la ao suu oflicio 
de O do cocrenio, que não havia ri'CeasidadB de ole- 
vnr-Bo o supprimenio, como se depieliendn dooBici» 
desta odministríçio tub n. SIO do 23 do Julho ulUmo. 

— Cananéa, declarando rm tespesta ao seu <iincli> 
de 5 d'i mez transacto, que o comphmentn de sua gta- 
lillcação ícr-lhe-lia remeltido U'go quo fdr COOCluido 
O eiamo das comas do 4° Irimoiiie  Undo. 

— Casa-liranci, enigindo que Inlormnsse acercada 
crcação do urna agencia de correi.i no Itio do Pelie, 
leclamiida da presidência da pioviocia pela câmara 
municipal da liea-Visla. 

loteriii   dA   Bsfala—A ntncclo 
dnta   K44ria,  njt preisl* caad« è ■:• 

Onde mais durn a exlvlenela — F.icre- 
lem de ;'anz tm 21 d* Ag'-t<o uliimo ; 

Slo *• rrtB mats por aqui : snd>-ia Ijflieid", ■ 
nil h> diflereeçi a'guma entra o clirns d* qus ora 
■|c->'BO-> • a le-nperatura d.i Amaionis : ia caotl- 
nuar (• ra'or p-r mail «l^iint diat, neilr lnvern-> olo 
»eneoDirari uma idloura oos ralã-s d< fartz : ai 
mO'Cna* é que fj'itlo e que. uDlri', hl< dt r'laar. 

l^)a>a e>trinha 1 spnar át Blm"lph4-a abrasadora 
da Pant. ■ m Htialtifeé quisl nulla, a a iquidro cam- 
parad) dm obilTva doioo9itra qoanesLs b*r^avealora.- 
da ifra, iiiMra->a a*a^^ to qa* ea qua'q^et oulr* 
cspltat da Diif D^f>, 

G'a^tf I «(Ialittíej obitoa'f* orciaíiadi hnja ra 
d'> rs: (■iloioa Mf* eivili<ad«*, ■ mi-liu tütxn» 
d'.tax b-irgit tAlvpub^'aTM dal** tMiiat*«,tobt«- 

l>as5Hgeiro.<l paru u Itln — Segn'ram a 16 
do curiuuiu a b.irdo du vapur.f merica os seguintes : 

liiazileiris : 
Conselheiro Manoel Antônio üiiarle de Aicedo, dr. 

Antooio C. do Mcneier, Carlos P. Nielson, Carlos K. 
Corbeii, d.E. lienevideso 2 lllhus,! ercada.d. A. De- 
nerides, Severiaou Prestes e um creado. Maneai A. o 
Castro, foíí A. i'. U Casiro a um crcadu, dr. lose 
P. Cl. du Abreu, dra. Jaclniho A. S Campos, Joié 
K. C. Corduiro, Bento C. A. Pereira, o um ceado, 
Jot6 It. Cavalranli, Alberlo Fialho, Octaviano C da 
Silva, H J.ia piirii J. F- da tJuoh.i Filh-t—Gu-lavo We- 
der-kitd, ülairoel J. It. do Fana, Lúcio Americano, dr. 
Gome* Itibeiro, dr. I^4la Preta, SJ iiza Uamos o um 
creado, Alberto Naurra, Francl-C'i K. da Silva, Mi- 
guel C. ilragançi. Joie d4 Magalhl's, Francisco Uug- 
n-rot, Eugeiii» llruchido, Anionrn da Itochs, Antonio 
Itib^lru, Ãlanoel S. 11 >rg«s, dr J'»é V. C do Amuai, 
Aoinoio P. Vianna, liernarln L.SiriiAei, Joto da ülel- 
In, t'rariciicj H. L-ã3. dr J iu C. C.L-iie. dr. Cus- 
tava A. A. IJaitrn, FisnciFC-j P. da Sil», Anl-Dl" 
P. da Siiia, d. Anna de Jeauí, .tdriano Va]l>-, Jure 
Huia. AutiinHj J di* &1i-lh>, dr. Carina C- Qirros e sua 
<>-nh r>. Frincl-co U. Vv ena, Anton o Oífi; Fran. 
ei>co J. F. Cdriei, Paulo Caouie, :i;aQoel Itibeiro, JJ'£ 
G. dos Saoi 1. 

PO'tUgrlflfl : 
J.féA.f   Juni.r.íFranelicoL   O.    II'ls, Joiéde 

01'Vtira, Et'rna'diD'' L. Uacrmi, Lu<i G. Uoceiu. 
IIe-i>aDhae] : 

Raphael A. lUquerru, Ufnsc argil Io Dtqueito. 
Italian it : 

UidielITaiolara, Jsttioo Sib'i. 

im QOOfOOD, «)U BUicala para o du  t d« Jaanro < D»1 • Iiaw<cra4 pa a a rapilal de frança : 
p^úai. I _ Eatra_ll>J,W1 btbiua^at moti*m  r«r i maaa «m 

Bwliai 73 MsiM* : <nH«akli00: ••iP«thS8:ta 
0 m»ia ■)(•  MBaWM^aO—D*  ■'«to •• B--n«Uai S3; B* Ibp 'M ; •■ Badia U ;  «a 5U- 

Pnrtlda do* «orrelos — A *da]iaittn(io 
nprtfa oabf, boj( 19 di iloMmbto,aUmdudiiiiji 
as s«m»i»l« ; 

CaiB»4 Lirjto, Talabr, Ria B«alt«, [t«utalú. Laa- 
çat*. BM!(«r«, UM, Pwda^. Aiaeirintaa, B«Ua 
da JradMkT' 

SECÇÃO NEUTRA 
Rcsurrclçüs  da   Pncottlbtt 

1.*   AUDIEHCM 

—Muito bem, sr. Thomaz, em vista do seu eompate- 
cimenlo, nãu pnsso d.zor como aqueile subdelegado da 
Nsiia Angu:—Sr. eícrivão, o snnhor d um bdlis. 

—Pois >. s. pensou quo ou desse auéto hnja T 
—Como o senhor já faltou a duaH audioncias, nio 

seria para admirar que faltasse a uma lotcoira. 
—Se faltei, llliii. senhor lui por molivo de (orça 

maior, como já tive a h^nra de ponderar o v. s. Ku 
não sou cumo certos empregndinhos, que faliam diiia 
seguidos, o nem saliifaçáo dáo aos cholus, o nem como 
os cónego."... 

—O.-a, sr. Thomaz, essa sua lingua nio lem o<so, 
já o senhor ia cshindo na murmuraçáa, e deve saber 
que esto vicie é peccado. 

—Isto nãi> fi murniuroçilo, iltm senhor, apenas estou 
tirando unia pequeii^i desforra, por segurança do qua 
eeitus sujeilinhos dizi'ro por ahí do mim. 

—F.u lambem por segurança retiro lhe a palavra. 
Abia lá o eipvdiente. 

—Prornpto. HiiA aiui uma communicição, assigna- 
da—L—dizendo constar quo aa esiá agora a toda a 
pressa [jzendu a escripluraçáo das coniai da caieara, 
de todo o quolrienuio, para o ijuo ajustou ro um moço 
empr-'gado publico, qiio nas hor<e vngas encarri go-BO 
d'aquelD bico d'ubra. p.igando-sc-lhe bna gratiUcnçElo 
que ha de aaliir do costado dos que pagam impostos, 

—(Jue diz D er. Thomaz a istu T 
— A cjuaa é crespa, illm. senhor, mas quem tem 

medo nán amarra preto, eu vou botar obu6, eleveo 
dinbo panões. F,' vnrdado, illm. senhor, qua a paicol- 
rada l.i.U:ii'isso. Faça v. a. Idéa, caso seja verdadeiro 
o f cin, ciinio serão feitas essas contas T E o quo ccr- 
lamenle fuá rahir o queizu a v. a., iS o ir-so buscar 
urna pessoa dc fÚ a par, esse arranjo, qitoro dizer para 
arranjar essas contas, quand') a raritara iCrn ePcr>-tD'in, 
contador, procurador etc. etc, todos ganhando ordena- 
dos não pequeno'. l)<aso é quo o diabo mais relho dá 
uma grande gargalhada lá nos quintos dos infernos. 

—Mas, sr. Thomaz lerá verdado isso T 
—NSo sei, illm. senhor, o caso porém é q'lO eu oào 

metia a minha mão oo fogo nem contra e nem a favor. 
Faltam por ehi, e esta eommunicaçãu não veia alda. 

—Não vfl o sr. Thomai que umas contjs arranjada! 
assim, hão de t'r lacunas, faliai de ducumcnios, qua 
não resíitlráo a um eiamc sério T 

—Sei dissn, illm. aonhar, o também sei que a noTa 
camsra tfim em seu seio gente eotond'dora do riscado, 
que SC qurjer ha de encontrar multo gatinho escondido, 
roas com o seu rabinh i de fdra. Foiím os manes che- 
gam até a declirsr a nomo da peaioa que foi chamada 
para o encargo. 

— Pois ir. Ihomat. dirija-ie ao' sr. dr Antonio 
Prado, piesidcale di novacam-ra, e qua moço sírio, 
ibdeiiendenie, e ainda (láu estragado. 

—I'-K( is verd'de, illm senhor, linio qoe elle nem 
quii «er depuUdo, podendo-n pi.rque .. 

— Nao mi int-rrutiijii. Como disre vi lo »r. dr. Pra- 
do, e mDsir~-lhs eiSB Communicaçto, dizendo-lho qua 
(■'Kona primei-1 «ea.aaeoca'rrguB a sr. irread T ma- 
J ir Lo-irelro, do eiame di> cantas d'l ukimn quilrlen- 
■lio, qa> le buuter fallio, esto senhur dá Jjgo con ' 
• lie. 

—Náoffrlibindirrraoir. dr. Pr do quedemilUs- 
se Ioga a ■od^'* ot empre^sd nda *e ba cimara, del- 
iiodr} speiii* o Pos>idaEiio qu> i a unici que preilj. 

~.Mo ach-> I».. h-im. tr. Tlinicai. o sr. dr. FraJi* 
iab^ o qo» lha cnnjpre fazer. Passo adiaal*. 

— Um pedido d* aTgnn» Botot bacharela, instanda 
para quanta Trbanaliuteivroba conta loa InDoncia 
afla dr itfssa U da cdrl» do Itlo da JsnrliO «salain BI 
cartas tis pergimlabo para vt díui bacbtitK q«a **- 
Us ics  pcdcr tolnr oa  iida praUca da bositu da 

—lafjtaa. 
—K/tr» Diç«t, ina. snbor, a'cn3i<« quaailo 

(caot cmbacídM • casaaiadta. ecsM U Ut* gttatlto d« 
dtiar a T. ■., ua Ioda a mU. O •ffoda dai nttai 
tea tU* aaa lAMn d» |«aM «• fM i a CMlnl»» 

.j£aif^. l-^^.'i U^JBs^t. 'a3Jr . 
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çiâ sdroiniílrílim, pssa niol que alropliín o mala as 
pf..»lfici»s, «orno dtipm os j.jrnass da o|.poíiçao, o cora 
muiln fíizau. V. a. )m de ornt quo ura Aaoílo d«Vi ra- 
Címnram a romi^Sía das canas, o que clÉ sgara i:io 
íiHfara T HIaa o q.ie qiior T. (. í u sr. miriisiro do Im- 
pnrio hatia padir quo o ir, niiulslro da f.izonda man- 
daaao imprimir DS carias na lyp.igraphia naciunal. mas 
ptimeiro lua eaieoUlcio chegasau fls mflos d.isf. tui. 
nliuu (Inlia do pnggar por mullís má»?. Uouoij o sr 
roinulfo dl ííifiiida havia de pôr ú margnm d,, omciu 
du aou coIlcRfl    Foroeça-aa-.   Ahi cmfça n c^nd.m- 
I>. Uo roínislro pasguu para o i>mcial de gabinoio 

a.lii para s sectelaria, alii ina tiT á siicçfio reauccliia 
onda-a(nJ.ri» o papul du Hurodea para IMalos Subi 
U.101 se jA ch»g III a oncominimia ú lypograj.liia ondo 
Ifim do se fjz T a impresiâu 1 ;á v6 .. a. uue csie £ o 
easo d» quB ninfínein fm culpa, ou lodo* t-em Eu 
dif^i quo a culpa é d« sj-ileuia ilu i.apdotlo, s da con- 
tra llaaça o, 

-I'6Jo ser que o sr. Thom-ii Imiha raiao, e inclino, 
mo a cror qiiH lÉm, raas ocino a falia dai caitaa cs.isa 
um grafe irani-liirno o «sie* m.içoj que acabaram n lua 
carro!"   — ^'  ■ 

"■'■'"''^"'■'"^'íüRBElÜ PjiüUStAíie- ''^''vX'"'^' ';.^'>:''--":iív^Ví?;' 'viiU^'-^A^y ■^■■^^■■::'f^~'v/"'-"''3'-'ífe'-'-í; 
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6 bi'm o --- IJani, «r. Thomai, eotictanlo aarapro 6 
senhor In d axa r/o/quo ha a respolto das nllpjiiçõoa que 
acBbamdosnr pjoduildaa no Iribunal. Minha senhora 
|'ú lo ir com Doiii, que lomaremos era conildcracío o 
seu nngoclo ■   / 

— lícus IbaisguB, mau íonbor. Fiqua Deus Nosso 
benlior com v.U. Sr. TliOQiB7lnho, nAo IH languo com- 
nilfio, quo BDIL' uma letta de Doits : quando qulier lo- 
mar tiíe, spi/araça. 

"- Suma-sé, V. a. jA vin u:nn sarna paliai í Nunca 
tive dn-ps ni.tn lomutos com senelhaale Liruchs, o veto 
diliit-ino iiritclnhos I 

— Deito i pobre muilmr, que oilú com medo de 11- 
car sem rnjlBya. 

— UflJíJnifli, illm. íennor, porqu.i oatoii liem corio 
quo n sr.ytlKatioseral, bado dar  liigií   oulro   pomch 
p.ira a fn/gueila di Cunsulaeà,!,  Dum é isso possível de 
oulrn nii/d>i. 

— Eíiji bom. Vamn<> ái coramisí6i>3. 
— Sii;V. a. pud'.fSB di-tínr aa comml-ía''8 para oulífl 

audiência, lista mulher ainiiiluii-nos, e eu bnm d.ai'jt- 
ta ilndf. as-istir II testa dusaitoiles all 

cia, o pe;a ao sr. dr. beb.si.âo. qu,. envido a sua In-       - ü hn que o  ser 
n.iüncia   para  q>ie   o governo central s.. dig,,o enviar que o  senhor é joUado por uma t-sla do 

Tc'temunhaa :  JosÉ Joaquim de   Froilaa Mariano, 
Antonio Joaquim do Miltns. FidolK Moreira   da Silvo. 

Ofolorio, n de Novembro da 1876. 

M^rtoEi. TELLES DO NASCtuKHTd. 

Carnsuutatuba 

Sr. redactor do Correio I'ooiiWatio—O cuidado faz- 
mo hija vir a sou Jornal, podir-;hH nubai-quio dar-roe 
noiiciaa lo llie consli por acaso, undo existo a câmara 
municipal deiin vilia,so om alj^uma pano da província, 
pnrque dasdK Julliu do cuiranleatino não temvs noti 
cias delia, e menos gabamos por onda tora ido os co- 
bres da mesma caraara, o Acurei muiU agradecido se 
da câmara nus dar noticias, porque ella uus deaap- 
parpccu. 

Vdia de Caragualatubi, 30 de Oulubro do 16'7G. 

O vigilante. 

minhoquef.saborS dar o dorido apreço áreclnmaciu "■ " 
dos 5HU3 novoa coIloHa». Conlioii-J com" o eipediool" 

iloclamaçao, B4si«nada -um oorluaurz-.o,.lr»nhao- 
do que funccionindo jí ha dois mozes u bem consirui- 
d.> o coiifoftaral hoi^pu.l d.i Sorjiídado di- Henellcsncl 
ruriugucia,  aind ----- 
eiÍBti9~em   no 
a ale doentes. 

—O lua sabe o ar, Thomw a respeit(>. 
Illm. senliur, eu nSo quotia meltpr-ma em funduras, 

itit* por ahi dizrm que nem todos os pnrlui;ui>zes 
doenlM, e principnlin-nte os pobrus vflo paia o p«l.ca- 
le Ib da rua Alcgrn, n o pro'a, r. s. iSm nu nianps d.j 

■ miirdumo da Santa Casa, publicado no dia d deslo mci 
em todos os dia- ius desta capital. 

—O  ar. Thoinoi cjnhoco o sr. Joaquim Lopes Lo- 

— SM conhíç.i : até duu ma com nllo ; 6 pessoa 
muito amável e coaliec^da ; e quem onSo conhecer do 
vi-ta pôde ir va|.o uas vidraças de mr. Julio Mariio, 
na tiia do S. Uanlo, qua \i encontrará a vara efflKÍudo 
moímiai. L''bfB, piolid.i peio sr, Iluascar que é um 
rstratlsla de mio chola, e quo anda desesperado por 
copiar-ma ao natural, mas au que ainda nào estou re- 
solvido. 

— Pensei quo a sr. Thomai não acab>ria mais com a 
BUa digtBisío. Como i:iio, diriji-se ao sr. L- bre, mos- 
tro-lha easa reclamação, o po[a-lhe que providencio de 
maneira a nika opparocaram uulras deata naluri'za. 

— Cral» V. B. qua o ar. Lehro hade providenciar, 
porq-iB 6 nllo muçi opiniático ; iSo opinlallco, quo se o 
Hj^pilal de Ueneilcqacia estt ahi, devera a cllo, que 
teimou om coucluir o edilicio « duspeiio de tudo e da 
todos. 

— Por saber dissn é que o oncanego deala cnrainls- 
aío, sr. Tliumai. Adianla. 

— Un peitidu Biiunymo,para que osleiltuslre tribu- 
nal ae ampanho com o ar. euganhetro Fui, que slti'nda 
ao auginento eitraordinario do eorriçn na e^laç-io da 
estrada da forro na Luz, o sa dignai aiigm-inlar lambem 
os urdeuados e salários doa empcegadoi da mesma es- 
ta çí o. 

— O quo dii o sr.Thoraai sobre eslo pedido 1 
— Quo é alio do ti'da a jusliÇ:!. V. s. nio [ai idéa do 

movimento e lerviçi daquella pobre i;eule agora 
l)«sdo is 5 horas dl raanhi até 1 a 8 horas da noito 
GIIHB ni O das caliça m. Com a ab»rtura da iinhs da LI. 
moira u Rio Claro, o sarvl;o dubruu p£s com cab;çB. 
mas oa veticime itus dos emuicgadoi cuniluuain os 
mesmos que luram esiab-il'cid s quando ab'iusea cs 
Irada do Santos a Juudiahy, isto é, ha nm bom pnr de 
annos. Ev.i acredito que aqunlta g-nl^ trab-ilhal^s 
dovíras. Ali uío í com' uas ubraa publicas por con- 
ta dii ii'iterna, undo so tat cera, que é UID goM>i. 

— Nao se alongu», 9r. Th iinaz. Vivlaso cjm uni 
trate i ingli'za, punha-so Ce tiiia<, n di<igÍndo-se ao sr. 
eognniiuiro F»J, di^no fupo ri til end ente da estrada d< 
fértil dii Santds a Jundiahy o.n pilivias i^oucisas, sec 
cas, a peremptórias íjç% ver íquella cavaihoi-o a razío 
quo «jiiste i lao boD) cmpt(>g.id03 para serem allen- 
didos. 

— Ainda mail, illm. scoliur, poiquo aquelia estra- 
da do terro augmenta lodon os dias o suu rcndimunlo. 
Os accionistas em cada lim da scmiotie regalara-se. 
CtH<a V..a quooaíuffeman nào hade sar suidu âs 
tozes da justiça. Náo ha mais eiiiedionte, illm. seubur. 

T- B-'Ui, eu lio vamos As coramisufl-^s. 
— Mai, Illm. senhor, quando oiitiei, eslava no cor- 

red.ir um* aonhira ji Idisa. do maalilha, gorducha 
que qu-'ria fallar s v. a. 

— Mande anlfar es^a senhora, sr. Thomai o porlo-ío 
com delicaduta com o sexo IraglI. 

— Tomos miaiada. Entre sra. Uina. 
— Uúllo b 'fli diai, mou so-ih ir. Oh 1   sr, Thorasii ■ 

D1I<>. corao tem passado, » lodi n nbrigaçio T 
— Tunho pasaado born, nuil-i i-b'igadu, mas a sonhar* 
eslá Boganada, nio loiiho ubng-içao nenhumi. Svlai, 
lolut e unui, ontonda ic. 

— Náo en*oid'i tranciiz, sr. Thoraat; aou pariu 
Bucza [egitiraa, rmc. b.im mu coahec>^. 

— Chama Iranc-z a um latim CIJISíCO, O dií que é 
potlugucza legitima,quando nsaceu ah oa Uirra Kuada 
ora cébo. 

— Uflixa a senhora diier o que quer, ir. Thomaz. 
— h.' verdade, meu S'nhor. a|ui o ar. Tb maz nio 

me deixou dii-'r a qua vim. 
— Pdde talttr. 
— Meu teohor, sou ttrguPza da patachia da Conso- 

lação, acootpco porém que ou{'i dii-'r que eitt nam''a- 
dj cura da Sã o nosto viRarlo u ar. cincgo   Uanjimin- 

— E que lem a arnhura com isto T 
— Api^éllo, >r. Th-maz, o icribor eiU me looiinda 

o ircjilo na port* da eirada I Est'-u-lh-i achando dif- 
fereola. Ji nlo se Ifmb'a do irmpo em que eu llie 
liaii* a-iuellet jiioJIatingjt, ipanbidi eum cilas 
atual 

— D'lxa-me lanhara. &>nlinui> li com o teu aramei. 
— I'uls'meu stuhur da Paeulilhj disseram-mi> que o 

Dnito sigiro apelar dn aer nomeada Cura d* Si, coo- 
linuisa ■ parpchlir • ui^sia trrguriii Sobre il^1 é qup 
■U tinha l-tlara *. a. iltuiiriisiciD, f>oi|ue cam.i t que 
O 't. cmrna Urujiinm hade dii'r a niii'a do dia ni 
St. o to oeima umpii d-ur ■ da Coamlaçia. Abi 6 
qie p>j(i Q ciira. Com" bide 'ir iita meu tenbor.poii 
Bdt Oematas sem mim ca« d FOicgit • diassaatot f 

— Qjtl I a/,:'.la dj tt. Tb :ioaz ^occrorolo jo te- 
c'cfflodaotDh-ii. 

— lUm. nohor, eiUiaalb!rDl> teoirailis, p,5Ja t» 
U crar %at trj% tomtaj-i cura ■ ua tittria 69 oatia 
Jirsofiu BcnquieiUlirpH dcoa frxDCtli I O ir. 
*lgaila total slo eahi* desic catalla (n>f ro. 

— Ua*. %t. Tbamiiisb >, (oda • (<at* da Utganii 
ail qoo t («tdidi. qo* O u. cooeta bejinio M-i 
latg* 1110111 d( OsMiaçla. 

— EiU>Ba9(sadi: cas*fib's qoaa («akor* 4 
*m» mf tan, »ununm d* MrgacEh* «M U- 

— I^ao tenho medo de serviço, illm. sfnhor. Mando 
chpgad muita genie qua ronha   tirar íotijo com a mi 
nlia aiSlIvidado edcseicbara^n, B ji uflO  sou   criançi. 
rodo IperlHQlo   v. s. oacoí,t.ir-mu  serviço quo eu náo 

nrf.  "„,„ uijíiVi -..^.-, refugo'. Vou vpr como   se   Sahiram  os oltüialea com f 

hospilül da Sania Casa d.j Misericórdia   «lui cbi.to. Muilo obngad;i a v. s., e As suas  ordens. 

I.conclo  de Cnrvítlho e o •IcnTcrson ila 
■Pruvlnul k do S. t'uulio 

Quindo tui accusado pela redacção da 'Província de 
S. Paulo», defendi.mo com a costumada tranqueza, di- 
lendo, com a minha a'isignatura algumas verdades tal- 
vez desagradáveis aos dois redactores, para quero sou, 
hoje um puliiico sent incrilo t sem a minima inpaen 
cia, tendo sido, lionitm, um illastrado e honrado cam- 
peão das liberdadfsipublicaí I 

Hm resposta non mcui artigos, tei a redacção da 
• ProviociB» umas tapidas ,ooo3idera(õ m, recolhendo a» 
t"go ao silencio. ' 

An silencio ila redarç3o succede, por£m, a grilaria 
da secção iparticulars, sendo eu, na fiSrma do costu- 
me, uma dás vfctimas.   / 

Tomaram agora a palavra os mercadores políticos 
que, encasiolisdos na «secção livre* da n Província». 
vivem a catúroniar' os caracteres hioestos e a insultar 
de^obri d' ciente'03 libaraes. 

Marlim Freflcibco, Joié Boolíacio e alé eu, que nio 
pasFD do obacuru soldado, tudui emQm tem merecido 

da secçio livt-o da aProvinci.» confiara amabiUdadtí, 
como nunci ouviram domais apaixonado orgSocon-, 
serrador. / -li; ■ 

A frenlo desses ganhadores destaca sa o vulto de 
aJrlTerson» que, sub a capa.da republicano, nada raaie 
a do que um mercenário, pago peia monarchia para 
daiaui^rara republica a o partido republicano, que, de 
boa te, escuta os seus conselhos. 

De. oiilro modo nAo se explica esso fiinesto pirecer, 
em iazSo duquit muilos republicanos ítiâj sinceros, 
cia(|nrando o respeito A disciplina, deitaram, com acer- 
bo desgnslo, do votar cm José lígnitacio, para susten- 
tarem UB caadidjtos do imperial governo, inclusivo o 
oi-ministro que, om plena câmara, appl^udiu o apedra- 
jlmento di—iin»publicaii —I 

Não; slefljrion* não i republicano; éumsgai 
iiistriiiueoto ii corruptor imperialiímo. 

D'raaa Irialo rerdads Jã vlo sa coovoncondo muitos 
repoHicanoi, quo absolutamente nio pacluam com es- 
sa tiahidur á causa democrática a qualificam da inde> 
corasas as suas instrucções. 

hlo   publico,   por   falta de auctorisaçao, mas posso 
msslrif, reservadamente a um dos icdactoros da «Pro- 
nnciai, algumas cartas da rapublic<n09 lüuilroa a res- 

IpoilabilísBlmoi, que,   cm   phrases ben> seroraa, COD- 

demnam o procedimento acunirlhado por aJeiTrion». 
4 democracia pura t a regimen da luz e da publicl- 

dad». Eotrelanlo aJklTirsoni, o dirf-^nior do candidato 
republicano, oÍo   tem ■   coragi'm  de manitestar-so ; 
mjicâra-aepara cobsrdomcnto aggredtr a quem 50 de- 
fendo c^m o roíto A *i)t< o peito descoberto. 

Náo discutirei, paclanio, com iJeíTi-rJon*. 
A individuas desaa tempera nio se respondo ;   vota- 

se o mais completo desprezo. 
5. Paulo, 18 de Novembro de lOTO. 

LEO.TCIO DE C^nvaLuo. 

A   quem quer de graçu so lhe dík 

()uem lera desejos de salvar sua alma, c ser verda- 
diiijo chrislâo o vivpr para IJcos; vú ouvir a palavra de 
Ucos, na casa 11 O sobrado do largu da Sé e esquina ii 
rua da Imperatriz, nas segui>das,quart-<s e ssbbudus As 8 
horas da noite e noa domingos As 11 horas da manhã 
e Os 1 da tarde. 

Dnpois do Piilto a Deo': prfc-r-se lia o Evangelho 
do NO.SSU SENHOlt JESUS 1 l)I(IST(),e toda a palavra 
de llens, qu» «HIü cscripta na saftroda escriplura. 

JfcSUSLlllUST0iM05SÍ> SENHOR e salvador con- 
vida. São Mathrus capitulo li n. 28 a 30—vindo a 
mim Iodas do quo estacs cançadas o carregadas e au 
voa f.ir('i desponçar. 

Accoilii; que'é de graça que se vos oflr.:rece a sal- 
vação , 

JESUS CllRTSTO NOI CHAMA,   VIMDE 
SEM  DEMORA U 

EDITAL 

Convocação de credores 
o dr. Jomingov losú Noguoirn Jaguaribe Pilhn, juir. 

commercial l.V supplenle no lermo de S. João do 
Itio Claro, 

Faço saber aos que o prusetile edital virem qua acha- 
se cniicluido o prucesso do Ín<>lruc(ão do fallencía dos 
negociantes desta praça, da Hrma s ciai de Oliveira & 
Castro Convoco por isso aos credores da referido 
massa titlida para a reunião que t''rA tugar ao dia nove 
de Janeiro proximo futuro ao meio dia na casa Ja ca- 
m.ira municipul deslo cidade e sala das audiências, 
nll<n de se formar o contracto de uaião, verificação dos 
credito- o se proceder a nomesçSo dos odminislrcdorcs, 
na fiirma do ail. 133 do regulamento n. 133 dit 1650; 
advertindo que nenhum credor serA admiltido por pro- 
cii'ador, se este não liver poderes eaprcines para n 
acto, e que a pioruração não poderá ser dada A pessoa 
que si'ja duvndoia uns fAilidns, nem um mesmo procu- 
rador reprfl'enlar por dous diversos credores, dQvendo 
os ditoB credores compnrecen'm no dia lugar u hiira 
acima mof>GÍonado», sob as punas da lei no caso de re- 
velia. F. para que chegue ao conhccímonto da todos 
os Interessados mandei pássaro presenlo que serA am 
xado no lugar do costume e publicado peta imprensa. 
S João lio Ilio Claro 9 de Novembro da 18'6. Eu 
Ernoslo Beliiario Tilo do Toledo. e^Clív.1o interino o 
escrevi. Ur. Uom ngns Jnsé Nogueira Jaguaribe 
Filho. E-tava uma istampilhn do vulur de qualro- 
cenlos réis, dcvidameiile ínutlisada. Nada mais em 
dilo edital ao qual mo ri porto e, dou IA. jtio Claro O 
■lo Novembro do 1S"G. Eu Erncílo Üelizario Tito du 
Toledo escrivão inti'rino o escrevi. 

Edital para ronvocaçAo dos croilores da massa foUida 
do OliieirA & Castro, c<.mo acima le declara. 

ugâftda 
Aluga-EO ni Luz n. ÜB, uma rapariga pêra mucama 

o lidar com crianças, ou algum outro servjço de casa. 
ó—-1 

Qaeijo S?iisso 
muito fresco, vende-se a 2^200 o kilos na rua de 3. 
Bento n. 93. 4—1 

VciVDE-SF tima chacarinha no Alto 
do Telpg'sjjbo [es rada Vergueir") n. 18, 
lado ohquerdo,   com   lUO ou mais braças 
de freni.1, boa casa, poço com boa e bas- 

tante agua. Para tratar na mesmo. 3—1 

EM 

S. Vieenle 
NA CASA   DA  VAIIIUDAUE 

Eocontra-se todo o necessário   paro as lamiliãs que 
vem aos banhos, não precisando trazer couza alguma 
purquo encontrarani para alugar camas.mezas, lavató- 
rios o cadeiras,  o para comp'ar coixõea,   travesseiros 
trora de coz'nba, louça, mautime itos, c bebidas de to- 
das Ds qualidades aos preços de Sanlvs, 

NA CASA DA  VAItlEDADE 
S. Vicente 
SANTOS 10-10 

CIIí3'«ÍOU!!! 
acasa de Augusto Corbisier 

PELO ULTIMO VAPOR 

Um grande sortimento do cbspéos para senhoras, da 
feltro, pollo, seda, palha etc. 
Sains de alpaca I<sa o de xadrez 
Vcslidos feitas, do llaho e pi-rcalc, ultimo gosto 
CliapÉus decscossia para crianças. 

E um grande sortimento de colides para crianças e 
senho'aa . 

CASA AUGUSTO COfiB.ZIER 

ã2llu-a da Imperatriz-42 
S. PAULO 5-5 

Costureira 
M".   MAIUA UEUVIER 

Previne ao rísppitnvel publico do S. Paulo.a do inte- 
rior, qje acaba de lhe chegar da Europa uma peifeita 
coalureits do Paiiz, que se pncarrega de apromptar 
as obras as mais modernas a do bum gosto, por precoi 
muitos raiiiavei»; coro brevidadn. 

32-HÜA  DA  iaiPERATajZ-32 
0-4 

Carváodeiíedra 

ATÍEiXClO 
Chama se a attençüo dos srs. pbarmaccutÍco>, denlis- 

ta--, 1 holograph os', vinhaleiros, fabricantes ite licores, 
etc, paja o 

Espirito  fluo 
UE 4U° o CAKTIEIt > 

f<.ilo do   borras de   vinho 

veode-ie em garraf.i», g.irrofo-'s, e barril por preço mo- 
I CO rm caia oe Guilherme (.h'i!>li,ir?], rua - de S. (len- 
to n. 03. Garaute-Sii a bja qualidade. 1—1 

Próprio  pQ'a vapores vende-se na rua Direita n, 32. 
3-a 

A Sola do frooli! do segundo andar do Sobrado da 
rua da Iniperatriz n. 21, e igualmente aluga-se os fun- 
dus que dSo para a rua Municipal,próprios para deoosi- 
lo ou cocheira. '    ,     '^ 

Para tratar no rua da luipuroEriz n. 21  (loja). . 

Farello 

Soceurro 

D^nodicta Josí Sl^nino. lavrou termo de bem viver 
>• q-ifbrou par duas *ri-i. D'pais Uaa>r] T--llei dii 
Niicínifiitu, rrqurr'U • prisão, nos dous ciitonui rm 
11'iginçj. e llruu condemntdo ftenedicto Jn'í Ucomo, 
e rtu vi-z da filo ir 1 pilOo, poieram os bcnt da Ma- 
Dotl TelIfS do N'»cimenlu rmprjça, qua ti>: oito 
alq-i^iies de tetra di* p>anur tafí r mdsciacj auima», 
o qur importa tm I'SOOJ C d tiiindo a> miohia divi- 
dit em aticito. vim irq^ertrao eim. sr pmidrota da 
província, tit* m-smo òcjpachou, e requrreua ao ma- 
riiixiuiu l-i\i de d:rrii9. 3 ^aa rss^ia. 

Do Sjccarro appellil «o m*i.aa Jaii de dirvlta. est* 
toa amanoa ot nrus orgieiot • teoi ca poder appellar 
pira a il^liçlj. U t'Cii'lo DIO íntimos a tcnleot*, ti 
(tPoo ia^fm>at« qie *a pif tue as eosUt, nus BCID 
•IrMagia* pira S. raolo, UfO são |tati« pagiru 
eosUi, poreisMb«r4««9  Uiaodlrnu. 

Jaii d< pai dMU p«ebjra. J»i> OsptijU de O^trira 
CiBiri, 

DtkTs4'd«{oU:t djS-<ewr*, Badoo GMcaltu 
da AMit4r- 

O «Kffib^ Aolooio LaofoUM i» T>kdo. 

No dia 21 do corrente, terya-feira, is 4 horas da tar- 
de, de uma casa situada i rua da Conslituiçlo n. 20, a 
qutl [óledr.sde ji ser vista B examinada pelos pro- 
ti-ndi-ni- ( <l Inl.lo s>*ri [o.to na ref,>ndi casa pelo lei- 
loeiro Nub.-ega de Almeida. 3-] 

HOTEL D'AMERICA 

Vende-fo na rua Direita n. 32. 8-2 

VG  nna da Esperança 
S. PAULO 

3  Bua do 
Tlicatro 

Este etlibeledmenlo   tecnmmenilj se aoi viajjotei 
p«ta riefllrnte comida e pelos prr;at batalitiímut. 

Cam'd»! frias e queotrt a qualquer hon. 
Brbidat dl- Iodai at qualidade'. 
O ntatdedmtolo >chs-i« aberto atí meia noite. 

S. Faaio 

ReOflüÇão de Assucíir 
Bna'de H. Bento D. S-I (sbaíudoOnfirit) 

Vcede-tn aua ar bjjn&' bjo ü>r IS küo* Cf i(M. 
I>.lo rrd'.a.td. boa. SSrOO por 15 tilou. 
Ua k U braoM SOO ft. 
UD dM ndMdã «30 n. a— 

DR.NICOLÁÜ rEUEIBA DE C. VEnCUEIRO 

UEDICO, ÜFEiunon.  PARTEIIIO 

Consultas das 7 is 8 horas d 1 msnbi e 
dnrnciodiai 1 hora na IlUA DOQUAKTKL 
N. 20. 

Cliamados par cECripto na rua do Ousrtel 
n. 18, 

lS-2 

Pugio hl 10 diis uma vacu pin- 
tada brancae^miríla.rom cria da 
20 dia*: a cria é igual pioinla da 
ca, a qual Icm os chilrei tio ■ cá- 
doi que quasi unem-ie o lera- o 
rabo cortado; gratiQra-ie 1 quem 

lerjr 1 t/arcua da Si a. IS.   Armarem. 6-4 

Liquidação de espelhos 
Kanu Dirriu n. II vendem-ia graadr* espelho* 

ovaei dooradoicnmríM* ortutoi. o mAbor que lia 
Dttte ícacro. a ICOi e I20i, o que na edita ciitu DUU 
de 200|: titr>iii em dirtilan de Paiii. 0 

Pílulas paulistanas 
EsUi DifaiQcai c lanxupanrtU pilolai m* aoCoi 

btccOcioa IttB Mio i IwaiãiiUito. Ji ca tminI tcid». 
eU ii fniolj,CMiM f. oolm taotlai nolatiit tul» 
cJuaskaauao t^aán cncaeIraia-M Matn i Tocda 
• MCTtgurio M • Comio F^afiiUaa^ 

: ■^'■«■''t.-.- '^•yíXÂ^ ■^í- i-i-L jjí; .:.-rji 



fJ^-W^P^íW^fí^íiS^íS^W"^^^^^ 

DR   IIORACKlTuWElí FOGG 
Cirurgião dentis'a 

DE 

SS. MM. c AA.II. 
Conlinila leuí irabalho»   [ r.iliísionai'! i"> s^u gabinele 

aU-Rcia Dirvitn—S:i 
CüllüCaíjo de driilüilíiras lie umdcnlosü oli^ rorn- 

fUUi lie viole e oílo di-nlp*, e ijararile a iji-rfeicào dos 
mesmas e a siijuioriddde du uiaiírial  fm^fniia 

Preserrjçjo Jos ilenlí* ci'iiioi.i'i'.r' çãu Jus ilerileí, 
e allpnçâ'1 eSfjetial a si-qunda dínlii/â.i. 

Tpm prampu o eríeiiíiila :■ mcjiy Neriine pira dfi: 
dedc.-iie. lij 

Víoíio Bofíloaíix 
Rs. 7:000 a dúzia 

VOlIllIllIO  ill e»!'''"!'»!' 
Adlinçn-ieS'T \"i"<,p>f ser viuüuJe tosa parlieuljr 

COni'i [id'li; fe piijvar 
Vi'nda-)" lambari: I'm quattuln?. 30—23 
SD —Buu üi> Imperatriz—SO [^cbiado. 

PRAÇA 
Arrcmainvün ilos iicns da finaila D. 

Aiiuu jomiulnii VilIuK Büus du Oli- 
ve ir u. 
Dri o d'm da CDPrill^simo dnutor juiz de direito da 

pri'^eduria, UQO frublico qui^ t>'Md<i sido r^^duzida a 
tj:UO 3<iOl) a avaiiacii^ "^o i""> "^^ •LaiiB>.[<i dis^d'iia'lo 
o i]i> 2.< du eurrenti! ál 11 horait para arii:mala(aü do 
ijipsm", e doa outros b.Tis que dtíiiaraai de .«ir aT--- 
malados, cujai avaliacii'E íãu as me^ojas coii.'tnnlPS do 
Gdiiíl de lã de tielembra dcsiB uüuo, e du biliiBlc de 
pr9i;a em mão do peneiro. 

Ag errcmalações lerão lugar no mesma silio, onde o 
juizú se trauspurlaiA. 

S. Paulo,   15 ae ^ov■pnlb^o da ISIQ. 
O fi cri vão 

Joíouíni Pereira dt Castro   Vascuiiceílus 
4-3 

Deo Gratia 
Oi actiílaa Alfaiates, e devotos de Santa II ta de 

CasS'S, erüCla os egraja do Colli'gio, (azam reli brar no 
dia IB du currtDl«,a hita da dita Santa sua pri>teclora, 
coQStaudo de missa canlnds, sendo orador .10 evange- 
lho o rvd. sr. con"go Esequiaa Galvio da Kcintoura. 
que a ped do dos aieímos devotus s iaso se presta par 
tspec ai (avor. 

Cunrida-se  por  lantoía  todos os  ilerotos  da  dita 
Saola a assistir em a  misía que teiá lugar pelas HK 
horas dn manha e i hdaiãha pelas 5 horas ds t:iide. 

S   laulu 15 de Movi-mbro de ÍÍHO. 

ALUUA'OEimuilos cammnd.li e n.uilo limpa 
com a^uj Uiroiro p.itavel e para lavageiD de ruoiiüs ^ 
milito buni qiíDia); para tratar oa tua ú<t Im, eatrii n 
4.   Sobiado. 6—g 

Mclchiades A. Vieira 
ADVOGADO 

JillU' 
16 

■mi^^mm^tfm/âi 

Instílulo PolylecliDico 
DS 

S. Paulo 
o abainoasíigoado Ihesourei''';d) Instituto cunrda 

aos srs. locies a re.ilisarem o pagamvalo das luas men- 
aalidld.'! correspondentes flo semerlre cotieute do 
Uulubio do corrente anno a Março do aoDo prbiimo 
futuro na lúrms das respect vos esl^tuioj. 

S. Paulo, 15 <Je Novembro de 1S7Ò. 
10 5      'Ihesouioiíu.—ii. L. de Aiívòdo Marfues. 

GompímhiaMogyaiia 
(Proiongamcnto) 

«.•CIUMAÜA UECAPIIAES 
A d^rrdona dclberou Itier * 'I.' tbaicija dfl CJpI- 

tAt para o prolorgimeolo, oa iiilo d' \0% oa,20| 
por acçln. e qiie »"1 eITituadt, impiorogafclineiib!, 
de 101 3S dr tVztmbio pmimc. 

Omti^ pMUnIo 401 in. tcriaoiíUi i mlUaicm 
■I luaimlriiti* aa neríplsro da Compaiibía oit ta 
Banoi UrrtaDt I dr FantiH. 

CiDpiíuf, 18 d« noiettbn d* ISTlí. 
a-3      • o tmcuiM —Con£i Dial. 

"CÕKÍã" 
Reccbe-sc    encommendas 

fU BUA DO OCTIOOB 11. 17. 

Iiii.pre5Bsa iMílHstkniftl 
Revista de lílcralura, sciencias, artes o industria 

onnuncioa 

E(lilflr=pr«priolano—Lino fi'Almcida 
t'ublira fp a 10 c a 25 de «do iR«, em fascículo d- 3i pjgiiiaía duai coluto^cs, c. m cafa com 

e variedades. Assfí;nnlnrii-1 GfOOO por nniio 
A n.c "idí.'. T'- ha rnuito S. f.-ir=.-ut,r   ..|.l-e . O- uu uii.a   tensu J.-=ta Cjrden-, 1."0U "_<"' ?'»'"í""; 

hendí^l a Vcom  Snllii surc-e-so   que D SKO app3r.-eime..l.i mnreC O U animes   e itsong.'iros  EuffBB.'Sdi   tuda a 

eflabHtcim.'.itos iTanuiiclur.T.>s d >   pai/, e fÓM .f-He. iiolician-lo "i pr-igr«s.,s dis sciencas oi'M'"''" âs indus 
irias ulH-% o.---"pindO-se dd e^latiíliM. vMçãJ publica,  cilmiíapi. asr:i-ullura, I'-t'T^ai- '''f ■ !^'=; 

N. B -Toda 2 ccrr^»í,-.Ti '-cia deva fr-r ■"■I'T'^'--^-''.^?.''^'f, ■"^^^%l'",í|mvr^v r 
[■; ACK^rK 0.\ ISritESS.l I}.DLSTIíIAI. ^L^TA 1'HUVIM.IA 1-.-íijr..Mi-. L/.\'.>"ic-'J-' .-■"L.ji. ^^... ............ 

Rieardo Malhes, rua da imperatriz n.3a--S. Paulo 

fieríitri5K--8 
ViuvaSuulicv lero ahnnra d-paricipara spui [rcgupzes e ao Itflspeiiai'il Publico da capiUl o em ge"' 

da pro»inc-3 d >' 1'aulo, qun acabi dd-rec-bor pilo iiliimo vapw chegado d> hur- pa um eiCPlhidu O vanadu 
sott;meo(o di:jo;a!, e pur preços iiiuilo looJicos; se d. d'cntte eilas ass^guiites abjii.t espeeiflcadai ; 

Correntes de ouro para homeas o  seoiloras 
llelogio! para jeniiur is 
Dnctjs f! lapis i!s ouio 

Cruip; J; ouro com brillimtc 
Ditas de oni>: 
Meios adriços de ouro e da onii cravejidos  com   bri- 

lhantes 
Brincos de ouro. e 'niv cravijidoi com brilhanlps 
l>[tpis <U ouro. du 18 kllaies á ;,hantatia 
t'ulceiras d-r ouro, c onii cravejadas cir. brilhantes 
iiLas du our.i í  [hanlaiia 

ililas o     ]j      o        >       pura mpni",!! 
Medalhai   de ouro, e nri'i crav-jadn Ci>ni brübinlM 
Anncis de ouro corn briihiijtes üü 1 k lati    olé 8 tila- 

tes 
DitO"- de ouro com saphiras, cravei'doi com brilhantes 
Uadalhas de ouro i phnrilaüii da 18 kilales 
Collares de outu de   18 kiialcs   pita senhora; e  para 

crianças. .^ 
Ditos de pérolas, paia cran;a    ,' 
üiius de coral para senhoras 

Ali^m deites, muitos ouiros artigos, 
fia mesma casa enparri>ga-sedn fazer  qialquer obra de ouro, ou  de  praia 

menda, dísim cama qualquer cuncctlo. 

ObjcvCo.i de prata 

L^pis da piata 
Parjiiciro Cü-mplelo de pT.'ts de !ei 
IMiiis com (■oiiii para cri.mça 
foTos pnr.l baplisado 
Si'ipi-niiniis c.>m ca&li^e.i 
Salvas de prstd 
Paliteiros pnria fogo 
Copos para viagem' 
Tinteiros de praia 
Castiça es de prata 
Aparelhos de c!iâ 

Calíx para ojissa 

e de brilhantes sobre cncom 
)o-:o 

A' VAPOII 
Rua da Imperatriz i. 1 

TÍDgese   de   quneaquer cores toda a quali- 
dade de fazendas e roii]jU£ de homem e senho- 
ras. 

Preços moderados 

Limpa-se   roupaa e fu^.eiidas de qualquer 
qualidade 'im perfeição u brevidade. 

P ecos moderados 
IV. Ti.— \ 8 T-oupas do luto apr-omptam-so em 24 hor-as 

ciando aviso. 3i . 

premiado na E.vposição nacional 

flincinãi^ 
Fabrica de chapdus de todas  as 

qualidades 
Recebem cliapòos de Europa 

Em Campinas 
'ASA FIiML 

RH S. P,\Uf.tl 
Su—Buude S, ItRalo-GS 

a vapor 
Praça de    anta   Cruz n- iO 

Fundiçlo de fiirro     bronze, fabrira de machinos, 
imponaçlo      i mesmas tonto parai 

UTOU'SI como pan 

Industria 
Omciai de caldeireiro di> f.>rro para o tabríco 

e coDCCrlo da caldEírti de rapor 

ím de joía^ por atacado 
36 Rua do Commcrcio 36 (sobrado) 

Iafr.b tny & Iroilo, ••!»am êM tn. war^imut e n»^in ie joiíi. q-ie i»n:prc trm ata ««ode wrtj 
Dwnla tJe.Wiilg^i^iitm e-mo bnlbiow ^AUn qo» rraârm frht ff^otnn Za de Ijor^ro ü»aaonncúnln 
tor.nitmK»tii.Mgod»aXa i tictm ibiur eiM uubTkKinmld.pj.-t melhor taoteawrtni u do soe adna 
tlldllO. ' 

Ea-iutgta-t* d« miodii >1r d« Fn^m tmiinHon icclaate eommhtiacoartadoaadt B1« itettstc 
oiu, Mso fvlsjouiu, c qnmqbCT lotra «IIí^M de fndinUii ínxm. 

(lasa de jóias por atacado 
<^- 

;::;36 - Rua do Commereio - 36 (sobrado) 
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Gratillca-se com a quantia acima, b quem spprchen- 
der o Oícravo Alarro" que deiappareceu na. ni.ul« de 1 
para 8 ilu Pjgvembro pioiimu passadii da Esticão de 
Santa Baibara, lia linha faullsta, ao abaixo assignado 
tendii oa siguaes seguiotes: 

lãlntura regular, cnrpo rpf'ircndo, niusciilos vigoro- 
zos, cúr parda bem clar<i, idade- 25 annoi, cabelli's pre- 
tos finos o annitados, pbuca baiba, e pequeno buço. é 
nalural du Kio Grande du Sui, pavça pi>r doiiiador de 
aniiracs e entende alguma coita df rozinha. 

Além da gralillca^ão, paga-se mais as dcspFZOS nc- 
cee.'aiias para troí)!-perlai-o a eolirgar em Lamp'nas, 
ou D'Sla cidade ao senhr.r. 

Limeira, 10 de Ueiembro de 1675, 
10—5 Jaào J. Araújo Víanoa. 

Externato 
Ü< ab.iixoasrignados íO prupocm a abrir DO. dia IS. 

de D'enibro dn eano h clivo na casa D. 1 da'rua de* 
S. José.um externato para o si>iv masculino, ondit le 
eusinuri tildas ns malerios piepnrBto'ias para os cursos 
acadêmicos; incluaire primeiras lelltas. Os preços sSo 
de lOS rs por mei para os de primeiras leltrás-.e ^0| 
rs. para i's da matérias segundaiias: os pagamentos do 
mtz seràu fi.'ilos adianladus. 

t) engenheiro civil — José 'da C. Itaiboza F. 
E'neito H"nriqii9 Pereira   du IMagalhíes.     5 5 

Declaração 
Ea abaixo a<s gnsdo declaro que meu cunhado 

Juõo Urunu dos Santas OÜieiia, nío tem e nunca teve 
pine fligiima na propriojadc e gerencia do Holel 
Alegro, silo i rua Aifgre n, 21. 

-}   4 Antonio M. de Uiraada. 

Tlieatro Provisório 
HECITA EXTRAORDINÁRIA 

Em bencQcio da segunda tiple da Companhia de Zai- 
lutlat 

Cristina A^uilar 
Domingo 10 de Novembro 

Confiada na pior-ibial proteccAo que rempro dls. 
pensa aos artistas o iUusIiado pubiico Pau1islaro,atro- 
vo-mea apresentar lhe um e'pcclaculo digno da sua 
apreciaçilo; os meus eiforços tcrôo recompensados es 
ccos'gu-r agradar-lhr. 

A DeneOciida. 
ORDEM   DO ESPECTÁCULO  ' 

Subíii i sceoa pela primeira tpz netla cidade a en* 
gra;ada Zarzu^la era um acio, Icita de Olopa e mu- 
sica do maestro üudrid, Inlitutads : 

DON SISENANDO 
PErtSONAGE^S AOOBES 
Juli»"»  Sra, A»ila 
Itominga (criada)    .... A HeneÜclada 
Don Sise Díodo  Sr. B-iai>!aU 
André  ■   Diei 
Üon  Libório.    .    -   .    .    . ■   O.tii 

Km contlnuiçio a eagnrada Zirineb era doli acto)i 
JQtituIid] : 

A Cauda do Diabo 
D«Mmf«abada por toda a companhia. 

Pirços os do tottoiM. 
Ptlod^i U 8 borai • nu quarto. 

A BrafCdada And* jl ajrad^ce lo* **o» naj*- 
tíbr^n* íe >ri« cm pitl, ■ ciocm dad* com ao» t» 
ptuUo ■ coidjntal-c ... 

IVISO.  ., '-'S^;i:'~ 
Oi hlbrUt acU*-w i Ttod» por «pKaalabNaala «a 

coa do Ulm. If. BctaardíM MoaUiie i» Abttu & C 
ur|9 ioCbaIJiii m. U. 

Tjf. «9 '.«rraio ruIàWM 

■ ^.r^ . *;.-.íL'V--.     Í -3!'.*"- i.j.l-?.,'.- 


